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RECORDAÇÕES 

O VELHO 



DA ZAMBÉZIA 

FEITICEIRO 


DO D E R R I 


Corria o ano de 1897, quando a íirma Pereira, Mio & Wiese, cedeu à 
Companhia da Zambézia os direitos que tinha como arrendatária da cobrança 
do «mussoco» nos dois grandes prazos da corôa, Massingiri e Maganja d’Além 
Chiri e eu que desempenhava, nesse tempo, as funções de administrador da 
secção norte do primeiro daqueles prazos resolvi deixá-las, temporàriamente, 
para tirar uma licença de caça aos elefantes. 

Seduzia-me essa modalidade do desporto cujas primícias antegozara já, 
quando as ocupações do meu cargo tal me permitiam. 

Percorrer de espingarda ao ombro as vastas planícies africanas, ou pene¬ 
trar na floresta sombria, misteriosa, em perseguição dos grandes paquider¬ 
mes, acercar-me dêles, passo a passo, atento ao .mais insignificante ruído, e 
abater um dêsses bichos monstruosos com tiro certeiro, abstraindo da parte 
puramente lucrativa da questão tinha, para mim, atraeções, que ainda agora, 
quando me sinto no declinar da vida, recordo com profunda e inapagável 
saüdade. 

Não eram muitos os europeus que então se dedicavam, em Moçambique, 
ap perigoso e emocionante mister de caçadores de elefantes. Podiam contar-se. 

Pondo de parte o grande mestre Diocleciano Fernandes das Neves que já 
abandonara as lides venatórias deixando no Sul da província fama que ainda 
perdura, Gustavo de Bivar Pinto Lopes, Gavicho de Lacerda, o conhecido 
autor das «Cartas da Zambézia» e, mais tarde, Malta infelizmente trucidado 
por um elefante, Jaime da Gama Cruz falecido há anos e Manuel Martins, 
empregado da Companhia de Moçambique em Sena, formavam, comigo o 
núcleo principal dos portugueses. 

De estrangeiros, com residência fixa na província, tínhamos Victor Lin- 
der, atirador incomparável, o melhor que conheci, Carlos Larsen, aventureiro 
destemido, que anos depois pagou com a vida a sua paixão pela caça, afóra 
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outros que apareciam, esporàdicamente, em território português, entre os quais 
merecem referência especial Guilherme Vasse, Poulin, Eduardo Foá, Johns- 
tone, o capitão Vaugham Kirby, Sir Alfred Sharpe, Poullet Weatherley e o 
americano Still Waggon, morto por desastre com arma de fogo no Ohiri, o 
qual, com singular coragem, momentos antes de transpôr os umbrais da eter¬ 
nidade pedia uma taça de champanhe, para beber «the Last Drink», (o último 
copo) pela saúde e prosperidades dos companheiros que deixava. 

Mantive com quasi todos êles boas relações de amizade e camaradagem. 

Posteriormente, o advento de espingardas de precisão e tiro rápido empre¬ 
gando pólvoras lentas e projécteis dotados de grande velocidade inicial e pene¬ 
tração, deu azo a que os caçadores de elefantes se multiplicassom a ponto de, 
hoje em dia, qualquer indivíduo com rasoável dose de coragem poder aspi¬ 
rar a sê-lo. 

Mas na época distante a que me venho referindo usavam-se inda armas 
de carregar pela bôca e das outras, apenas a Martini-Eenry, ou quando havia 
dinheiro para a comprar, a pesada calibre 8. Qualquer delas era de um só tiro 
e atirava bala de chumbo. 

Pode assim afirmar-se, sem receio de exageros, que a caça aos animais 
perigosos como o elefante, búfalo, rinoceronte, leopardo e lião, não era uma 
sinecura e exigia da parte do caçador coragem a tôda a prova, nervos de 
aço, e certeza quási absoluta no tiro. 

Ainda hoje, não obstante o emprêgo exclusivo das armas modernas de 
repetição, quantos desastres lamentáveis não ocorrem, devidos na maior parte 
dos casos á imperícia e falta de cuidado dos caçadores. 

A vida que levávamos então no mato, longe de todos os socorros médicos, 
a grandes distâncias dos centros de população europeia, sem possibilidade de 
transportes rápidos, na eventualidade de doenças ou desastres, não era, justo 
é que se diga, de invejar. 

Mas dava origem a uma mentalidade especial em que um certo fatalismo 
e indiferença em face do perigo predominavam. Fazia dos caçadores homens 
no que o termo contém de sentido mais alevantado e nobre. 

Em 1897 tinha eu 23 anos, saüdável, robusto, pouco atreito a febres, sem 
encargos de família, nem outras responsabilidades, entreguei-me com entu¬ 
siasmo ao prazer que a caça me proporcionava. 

Assim percorri quási todo o território português compreendido entre os 
rios Púngüè, Licungo e os limites da zona britânica, que nos distritos de Que- 
limane e Tete confina connosco e, se exceptuarmos o Zumbo aonde nunca con¬ 
segui ir, posso dizer que não existe parcela do território acima referido onde 
não tivesse chegado. 


Conhecia-o nos seus mais insignificantes meandros, em tôdas as suas 
minúcias. As características povoações indígenas repassadas de côr local 
onde me recebiam com amizade e respeito, os imensos descampados que o sol 
ardente dos trópicos enchia de luz e reverberações estonteantes, as florestas 
silenciosas onde cipós gigantescos abraçavam árvores seculares cujo sossêgo 
quási sepulcral apenas era perturbado a espaços pelo roncar estridente do ele¬ 
fante ou pelo rugido temeroso do lião; as montanhas por cujas vertentes des¬ 
ciam ribeiras de água saborosa, cristalina; os grandes rios que as cheias 
anuais transformavam em mares e que tantas vezes atravessei em pequenas 
cascas de árvores preparadas na ocasião; tudo era para mim um livro aberto 
e tinha um tal poder de atraeção, que ainda hoje tantos anos volvidos, se não 
extinguiu. 

A vida dos animais selvagens que em manadas de centenas de cabeças 
se encontravam a cada passo, a das aves tão diversas das da nossa velha 
Europa, a fauna entomológica variada, a flora exuberante de pujança e 
soberba de policromia e perturbantes aromas, interessavam-me profundamente 
fazendo-me sentir um átomo humano, e curvar respeitoso e humilde perante o 
Génio Criador daquela maravilhosa sinfonia da Natureza. 

A amizade e confiança dos indígenas com quem vivi anos em perene 
contacto, o prestígio que adquirira entre êles e o conhecimento perfeito dos 
seus usos, costumes e linguagem, facilítavam-me de resto o exercício de uma 
profissão, que debaixo de tantos outros aspectos me interessava. 

A-pesar-de, posteriormente, ter alargado as minhas excursões venatórias 
a quási todo o território da Província de Moçambique, a verdade é que a 
região compreendida entre os rios Lugela, Licungo e Chiri, foi quási sempre 
o meu principal campo de acção enquanto cacei. 

Tinha começado por lá a minha vida em África, havia animais de tôdas 
as espécies, água não faltava, nem povoações onde me pudesse acolher para 
descansar, ou adquirir mantimentos para sustento do pessoal que me acom¬ 
panhava. 

Ora na época a que dizem respeito estas recordações tive de partir do 
meu acampamento de N'Tumbi com destino á serra do Lerri, nos limites dos 
prazos Marrai e Boror, com o Massingiri. Ohiromo, serviçal que me era muito 
afecto e habitava junto dos montes Massengueri, viera prevenir-me que andava 
por ali um numeroso bando de elefantes entre os quais um macho de avanta¬ 
jada estatura e portador de compridas defesas, que trazia deveras alarmado o 
gentio das povoações estabelecidas no sopé da montanha. 

Resolvi por êsse motivo ir em busca dêle e tive a sorte de, ao cabo de 
algum trabalho e canseiras, dar conta do animal. 
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Depois da caçada acolhi-me à povoação do Inhacuáua Demura, onde, á 
noitinha, comido o frugalíssimo jantar e, sentado junto da fogueira, que man¬ 
dara acender por causa da baixa temperatura que havia, me entretinha a 
ouvir a tagarelice dos carregadores, que comentando as peripécias da caçada, 
como é de uso entre êles, torravam ao lume grandes nacos de carne do paqui¬ 
derme abatido. 

A certa altura da conversa referências feitas por êles a um personagem 
misterioso, que residia na vertente da serra que dava para as terras de 
Milange, prenderam-me a atenção. 

Discutia-se Másso-a-Mpaca, velho feiticeiro do Derri em quem eu já ouvira 
falar anteriormente, que tinha fama de adivinhador e o qual além de prevêr 
o futuro, proporcionava mèzinhas soberanas contra doenças, acidentes, maus 
olhados e feitiços. 

Era um FGanga na verdadeira acepção da palavra, cuja nomeada se 
estendia a tôda a região, temido pelos indígenas, sendo por isso excessiva¬ 
mente difícil, para não dizer quási impossível, a qualquer europeu avistar-se 
com êle. 

Confiado entretanto nos conhecimentos que tinha de língua e simpatia 
que os indígenas me mostravam resolvi aprofundar o assunto e ver se conse¬ 
guiria ser recebido pelo homem. 

Para realizar êsse intento mandei-lhe um emissário com o costumado 
«saguáti» de panos, missanga e aguardente, explicando-lhe os motivos que 
me levavam a querer conhecê-lo, e a ouvi-lo acêrca do que o futuro me tinha 
em reserva, e aguardei pacientemente o resultado da diligência. 

Decorridos três dias apareceu na povoação acompanhada por dois negros 
armados de azagaias, uma esbelta rapariga que Chiromo me disse ser a 
«mtumi» (emissária) do velho. 

Chamava-se Zaina a jovem; a côr acobreada, rara deveras numa região 
onde o tipo da raça é retintamente negro, o nariz perfeito, afilado e o porte 
altivo, davam a impressão de lhe correr nas veias sangue diferente do usual 
entre pretos. Era uma autêntica beleza no seu género; desempenada, ele- 
I gante, simpática, assemelhava-se a uma daquelas antigas princesas egípcias 

I de que rezam as crónicas dos Faraós. 

Embora cheio de curiosidade, tive de aguardar que depois de um tempo 
de descanso ela se me dirigisse. 

Ao pôr do sol veio ter comigo e abaixando se com os braços cruzados 
sôbre o peito, no cumprimento da praxe, disse-me : 


— Saúde! Mpungúla! 0 meu senhor, Masso-a-Mpaca, encarrega-me de 


te prevenir que espera por ti ámanhã e agradecendo o presente que lhe 


Um baobab da Zambézia 
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enviaste manda-te esta farinha e uns ovos; e colocando no chão o «chissôro» 
onde trazia o «saguáti», acrescentou — Eu te servirei de guia—e em seguida 
retirou-se. 

No dia imediato, apenas nascido o sol partimos, Chiromo e eu acompa¬ 
nhados por Zaina e pelos guardas subindo à montanha por caminhos íngre¬ 
mes e sinuosos até que ao fim de três horas de marcha fatigante, ao chegar¬ 
mos junto dum imenso rochedo que parecia dependurado sôhre a vertente da 
montanha, a jovem nos ordenou que esperássemos e imitando o canto de uma 
ave conhecida entre os pretos pelo nome de «kúrukúru» que daí a momentos 
alguém que não pude lobrigar, repetiu, desapareceu ligeira como gazela 
numa anfructuosidade do terreno. 

Passados momentos regressou acompanhada por outra rapariga a quem 
ouvi chamar Milita ; pediu-me que lhe consentisse nos vedassem os olhos, ao 
que acedi na verdade com alguma desconfiança, e tomando-me da mão con¬ 
duziu-me, ao passo que Milita procedia de idêntica maneira com Chiromo. 

Percorrida uma pequena distância senti súbito abaixamento na tempera¬ 
tura do ambiente, como se tivéssemos entrado em local abrigado. A claridade 
que escassamente se coava através da venda que nos cobria os olhos desa¬ 
parecera. 

Reinava em torno de nós um silêncio impressionante, opressivo; pará¬ 
mos, e ouvi então uma voz fraca, apagada, que ordenou nos tirassem as 
vendas. 

Passados momentos e habituada a vista à meia escuridão que nos envol¬ 
via, notei que nos encontrávamos numa larga caverna aberta na rocha, esca- 
samente iluminada por ténue fio de luz passando por uma abertura situada 
no alto. 

Magníficas peles de leopardo e diversas armas gentílicas guarneciam as 
paredes da caverna. Sôbre um escabelo, a um canto, via-se uma caveira 
humana; no solo umas esteiras de papirus e ao fundo sentado, de per¬ 
nas cruzadas, BÔbre uma pele de leão, descortinei a figura de um homem 
de idade avançada, junto do qual uma cobra cascavel erguia, agressiva, a 
cabeça. 

A magreza do velho era extrema, da face macilenta saía o nariz adunco 
que separava dois olhos de extraordinário fulgor; nos braços e tornozelos 
tinha manilhas que me pareceram de prata nas quais se viam gravados 
signos do Zodíaco. Vestia panos roçagantes de seda. Cinco Venus negras, 
nuas da cintura para cima, de seios túrgidos, hirtos, que pela regularidade da 
forma se assemelhavam a meias esferas, sentadas a um canto, fitavam-me 
curiosas. 
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Milita seguiu para junto delas enquanto Zaina curvando-se respeitosa 
perante o velho, murmurou: 

— «Baba!» Aqui tens o branco! 

Quantos anos teria o ancião? Os cabelos alvos de neve denotavam 
serem muitos. Mais de um século talvez. ^ 

«Masso-a-Mpaca» olhou-me demoradamente e disse: «Gala pansi, MTun- 
gula* apontando-me para uma finíssima esteira à sua frente. , 

Sentei-me então, conservando-se Ohiromo em pó por detrás de mim, 

Devo dizer que não sendo supersticioso, ao contemplar o velho me senti 
invadido por um vago e indefinido sentimento de angústia. Que se iria pas¬ 
sar? Êle tinha um ar de realeza que infundia respeito. Julguei estar vendo 
diante de mim uma daquelas respeitáveis múmias milenárias saída dum sar¬ 
cófago do Museu do Cairo, à influência misteriosa de uma das quais se atri¬ 
bui a morte de Lord Carnarvon. 

Entretanto respondí-lhe: Obrigado Masso-a-Mpaca. Agradeço-te que me 
tivesses recebido. A tua fama de vidente chegou até a mim. Por isso vinha 
pedir-te me dissesses o que me reserva o futuro. 

Sorriu-se de leve o ancião e retorquiu. 

—Mo estás contente com a tua sorte, branco? Mo matas quantos ele¬ 
fantes : queres? Mo vives entre nós respeitado e estimado como irmão da 
mesma raça, desta raça que os teus subjugaram e que cobre a terra ardente 
onde vivemos? 

— Que mais pretendes tu ? A vida é o que ó. Deixa que siga serenamente 
o seu curso. Para que devassar segredos que só a Deus pertencem e são regi¬ 
dos por leis imutáveis e sagradas? 

—Queria que me desses uma prova concreta do teu poder. Os homens 
da minha côr não acreditam que os N’gangas como tu possam fazer o que se 
vos atribui. E eu, que há anos vivo entre vós, queria saber... 

Sorriu-se de novo, irònicamente o ancião e voltando-Be para Zaina excla¬ 
mou imperioso: Dá-me os ossos, escrava, para que eu convença êste branco. 
E tendo-lhe a formosa rapariga entregue um saquitel de pele de esquilo que 
foi buscar a um canto da caverna, o velho feiticeiro tirando-lhe de dentro 
uma diversidade de ossinhos e conchas espalhou-os em frente de si sobre a 
pele de lião, murmurando por entre dentes palavras que não cheguei a com¬ 
preender. 

Avultavam na estranha colecção astrágalos de cabrito e vários antílopes 
de pequeno porte, falanges de felinos, pedaços da carapaça de pangolins, caro¬ 
ços de «Mfula» - a Ucanhe da cerimónia anual dos Bantus — e uma pedra 
que depois me disseram ter sido extraída do estômago de um crocodilo, 
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Constituía isto 0 célebre «N’tsangu> dos adivinhadores e feiticeiros cafriais. 

0 velho repetiu por três vezes a operação examinando com escrupuloso 
cuidado a maneira como ficavam situados sôbre a pele os diversos componen¬ 
tes do aparelho divinatório, exclamando por fim: 

— Oh! Branco! Tu és 0 primeiro da tua côr que me vem consultar. Não 
vejo maldade no teu coração mas apenas vontade de saber; não me queres 
prejudicar. De resto se tal pretendesses não estarias aqui pois que antes de 
qualquer pessoa vir à minha presença eu sei de antemão 0 que ela deseja. 

—Vou fazer-te a vontade, e dar-te uma prova do meu poder. Depois se 
ainda 0 quiseres volta aqui que eu te direi 0 que vai ser a tua vida futura. 
Agora ouve! 

“ Amanhã ao romper do dia segue para os lados das nascentes do rio 
Múdzi e na floresta de bambús que 0 margina encontrarás, cêrca do meio dia 
um elefante solitário, um cehimuè-chímuè». 

Quando dêle te acercares serás carregado, mas nada receies que um único 
tiro da tua carabina dado no peito bastará para 0 deitar por terra. Toma êste 
remédio, trá-lo sempre contigo, que nunca te acontecerá mal algum. 

— Nem feras, nem doenças, nem cobras, nem guerras terão 0 menor poder 
sôbre ti enquanto 0 trouxeres junto ao corpo. 

Preparou então 0 velho a mezinha que meteu num pequeno saquinho e, 
mais tarde vi se compunha de um pó esbranquiçado que nunca soube 0 que 
fôsse, e deu-mo, acrescentando: 

-Agora vai. Leva contigo Zaina, a minha ajudante para que te Birva de 
guia enquanto assim 0 quiseres. Trata-a bem, MTungula e quando a não pre¬ 
cisares manda-a embora. Adeus. 

Despedi-me do velho depois de 0 ter gratificado generosamente e reti- 
rei-me, observando-se no regresso 0 mesmo cerimonial que tivemos à ida. 

Durante a noite sonhei com um enormíssimo elefante que me perseguia e 
0 qual por mais tiros que desse não conseguia abater. Acordei exausto, 
coberto de suor, não podendo conciliar mais 0 sono. Passaram-me pela mente 
visões aterradoras. Seria verdade 0 que me profetizara 0 velho? Não me 
aconteceria, pelo contrário, qualquer desgraça? Sonhos transformam-se tan¬ 
tas e tantas vezes em realidade!... 

Comecei a recear 0 dia seguinte. Quem teria razão, 0 feiticeiro ou 0 sonho t 

Mas se não fizesse 0 que êle me indicara, que diriam de mim os pretos» 
que pensariam èles do amo? Acabei 0 resto da noite em constantes hesita¬ 
ções. Por fim venceu a vontade de vêr corroborado 0 poder do N ganga. 

No dia seguinte de manhã quando tomava 0 café antes de partir para a 
caçada apareceu-me Zaina a preguntar como dormira e acrescentou: MTun- 






gula, atira ao elefante como o meu senhor te indicou e nada receies. Verás 
que êle disse a verdade. Cá te esperamos à tarde. Seguimos então Chiromo e 
eu para o local indicado internando-nos na floresta de bambús que o velho 
mencionara. 

No solo humedecido notavam-se vestígios da passagem recente de um 
bando de elefantes; entre êles havia um cuja pègada media de diâmetro 46 
centímetros. Devia ser um colosso e o chefe do rebanho. Seguimo-lo cautelo¬ 
samente até que por volta do meio dia ouvimos à nossa frente, a pequena dis¬ 
tância, o ruido característico do animal a comer, que todos os caçadores tão 
bem conhecem. 

Tínhamos alcançado o paquiderme. Soprava ligeira aragem. De súbito o 
bramido clangoroso do animal enfurecido. Sentira-nos; um estalar ensurdece¬ 
dor de bambús partidos e a gigantesca mole de carne, com a tromba enro¬ 
lada e as defesas em riste precipitou-se sòbre nós. 

Num relance passou-me pela mente tôda a vida passada... A infância 
descuidosa vivida na terra entre os carinhos dos pais!.,. a juventude cheia 
de amargas ilusões!... julguei chegada a minha última hora!.. • 

Mas de repente sentí dentro era mim uma vibração estranha, inexplicá¬ 
vel... Desapareceu por completo o pavor e esperando a fera desfechei-lhe á 
queima-roupa no peito o tiro da calibre 8. 

Percebi distintamente o ruído da bala ao penetrar no arcaboiço do ani¬ 
mal. Nuvem espessa de fumo envolveu-nos obliterando-me a visão. À pressa 
introduzi na câmara da arma segundo cartucho e conservando-me atento ao 
mais insignificante rumor, aguardei. 

Dissipada a fumaceira vi a 10 metros, caido sôbre o lado da única defesa 
que tinha, o formidável animal, estrebuchando nas vascas da agonia. 

Era de facto um «Chímuè-chímuè». Pelo seguro mandei-lhe segundo tiro. 
Mas o animal estava morto. Cumprira-se â risca a singular profecia do velho. 
O dente de marfim, pesado mais tarde, deu-me uma pequena fortuna. 

Tendo descansado junto do bicho regressámos à povoação onde os habi¬ 
tantes nos receberam alegremente e logo partiram acompanhados por Chiromo 
para o local onde morrera o elefante a-fim-de o deceparem. 

Zaina sorridente veio preguntar-me se estava contente com o que o seu 
senhor me prometera e eu quedei-me a cismar no poder oculto incompreensí¬ 
vel, que permitira ao velho prever em tôdas as suas minúcias, com 24 horas 
de antecedência, o que se viria a passar. 

Já assistira a várias demonstrações feitas por índios no género da do 
velho, lêra muito acêrca do que os faquires, árabes, senoussis e egípcios podiam 
fazer, mas o meu cepticismo de tudo me fazia duvidar. 



Agora tinha de me conformar com a realidade flagrante de um aconteci¬ 
mento em que eu próprio fôra o protagonista. Debalde procurava explicação 
plausível para os factos. Não a encontrava. 

Sabia por experiência própria o quanto era difícil fazer parar na carga 
um elefante, com um tiro dado no peito e conhecia casos de caçadores terem 
morrido espèsinhados pelos poderosos animais depois de terem aotuado de 
forma idêntica à minha. 

Isto me causava maior admiração. Verificou-se que a bala da 8, depois 
de atravessar as partes moles do peito do animal, lhe tinha atingido o cora¬ 
ção. Mas um elefante ferido no coração ainda pode fazer mal durante momen- 
tos a quem o atacou, sobretudo à distância a que êle estava de mim. 

Uma semana mais tarde voltei com Chiromo e Zaina em procura do 
velho, Êste havia desaparecido com todo o seu séquito. E embora durante 
anos ainda continuasse a ouvir falar nele, nunca mais me foi possível revê-lo; 
o meu futuro continuou felizmente a guardar os seus segredos. 

E Zaina? Essa andou comigo, até que em 1902 casou com um serviçal 
bechuana de nome Tomaz, grande caçador de elefantes que me era muito 
dedicado. Contou-me a joven que era escrava de Masso-a-Mpaca a quem tinha 
sido dada por um suahili que o fôra consultar. Ignorava quem fôssem seus 
pais e não sabia onde tinha nascido. Recordava-se apenas que junto de um 
grande lago para os lados onde nascia o sol e que a gente da terra dela ves¬ 
tia longos panos brancos. 

Em 1908 vim a Portugal e ao regressar fui colocado como administrador 
no Sul da Província. Só voltei ao lassingíre em 1918, de passagem, até que 
mais tarde, em 1924, ali fui com demora. A vida, entretanto, decorrera-me 
acidentada. Entrei em campanhas, fiz numerosas caçadas e expedições de 
pesquizas mineiras. 

Corri uma grande parte do território moçambicano sem que me tivesse 
nunca sucedido mal algum. No Massingire preguntei novamente pelo velho 
feiticeiro do Derri. Ninguém me soube dar notícias dêle. 

E facto curioso, em 1925, estando ainda no Massingiri, já depois de casado, 
segui uns elefantes. Não trazia comigo o amuleto do velho. Extraviara-se 
durante a viagem que fizera á metrópole. 

Pois bem; carregado por um dos paquidermes estive em riscos de perder 
a vida, Dois anos depois sucedeu-me caso idêntico na Ohupanga. 

Em 1927, viajando num trolley automóvel na via férrea entre a Chu- 
panga e o Marromeu, o trolley descarrilou. Cuspido de encontro á trincheira, 
parti o nariz, uns dentes e um joelho. Fiquei como um Cristo. Não me sobre¬ 
veio felizmente infecção alguma devido aos excelentes cuidados que me dis- 
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pensou o meu dedicado amigo Dr. Almeida Roque, director nesse tempo do 
hospital da Sena Sugar, no larromeu; depressa me refiz, 

Gabe agora preguntar: haveria qualquer poder oculto no amuleto do 
velho feiticeiro ? Mo o quero acreditar e atribuo o nada ter sofrido, enquanto 
o usei, a mera coincidência. 

Ias o que não tem dúvida é que êle pôde prever de véspera o que se 
viria a passar com o elefante do Múdzi, e soube que eu me havia de encon¬ 
trar com o animal. 

Relatei os factos conforme a memória mos apresentou, nada mais. 

Masso-a-Mpaca, o velho feiticeiro do Derri era na verdade um negro 
singular. 

NOTAS— Diocleciano Fernandes das Neves —o célebre Muambaxeca, por quem 
Muzila e Gungunhana tiveram certa consideração. 

Inhacuaua— chefe indígena de terras-Masso-a-Mpaca, traduzido a letra, olhos-de-gato; 
o que vê de noite, em sentido figurado. 

N’ganga — palavra indígena — feiticeiro, mèzinheiro. 

Saguáti — » # -presente 

M’pungula - » » - o mondador, nome indígena que me puseram. 

Chissêro - » » -taboleiro de verga. 

Baba « » » — 

Cala pansi — » » — senta-te. 

N’tsangu — » » - aparelho divinatório dos N gangas. 

Chímuè-chímuè- » » - elefante de uma só defesa. 
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A LUNDA NEGRA 

A QUEDA DO SOBADO CAUNGUIA 


junho de 1935. 

Terras da Lunda. Cuilo. Fronteira luso-belga. Sobado do Caungula. 100 
almas. E ao redor a estepe calcinada pelo fogo das caçadas dos güiôcos, 
outrora chão de borracha, o oiro negro da Lunda misteriosa. Sol ardente. Silên¬ 
cio. Longe, o rio Cuilo, que deu nome à região, corre dentro de um maxito, 
(floresta densa do sertão). O mar fica a mais de mil quilómetros.. 

O Soba Caungula surgiu no terreiro da sua pequena aldeia. Curvou-se, 
olhos postos no chão, e erguendo uma das mãos à altura da cabeça embranque¬ 
cida, num gesto de humildade, lançou a saudação lunda devida ao chefe: 

—Moio,maata. 

É o chefe de um povo - mas parece um escravo, tão miserável é o seu 
aspecto. 

A sua presença trás-nos à memória a última guerra negra nas terras de 
Camaxilo. O seu nome—Caungula—pertence ao passado. Há trinta anos era 
uma bandeira, hoje é uma recordação. Há trinta anos infundia respeito e terror 
a milhares de negros, hoje é pronunciado com indiferença por cem almas, que 
é tudo que resta do antigo sobado do guerreiro Caungula, seu irmão. Nomes 
iguais, destinos diferentes. 

O primeiro chefe simboliza o sertão misterioso, onde a lei era o grito de 
guerra; o segundo diz-nos, em sua vida humilde, da hora de paz e submissão 
em que vive o indígena. 

Para a história da Lunda Negra, somente interessa o Caungula guerreiro. 

Dezembro de 1905. 

Um mercador conhecido por Sousa, que tivera lugar de fazendas nas terras 
do Caungula, resolveu, nesse findar de ano, ir comerciar na senzala do Xa- 
-Muçuari, que tinha, e ainda tem, seu poiso nas margens do rio Cuengo, mas 







não queria pagar ao soba da terra o imposto de livre trânsito. O não paga¬ 
mento dêsse imposto, — muche‘à-quibango,—reprmn[m desrespeito pelas 
leis gentílicas, a que estavam sujeitos os feirantes europeus que se aventuravam 
a percorrer o sertão do Estado do Muatiânvua, - rei dos reis tundas. 

Nêsse ano, a autoridade portuguesa, autoridade que veio quebrar prestígio 
a tribus aguerridas, atendara em Cuangula, e sua presença dizia ao Sousa que 
o código gentílico estava revogado, - e, portanto, sem aplicação o artigo que 
impunha desembôlso de cabedais sonantes com que se angariava o muche-à- 
-i quibango . Assim pensava o Sousa, mas não o Caungula, que disposto estava 
a não abdicar de seu prestígio e regalias a êle inerentes. 

Pelo facto do mercador branco negar o pagamento do salvo-conduto, o 
Caungula fez explodir seu rancor, rancor que aumentou desmedidamente com 
a lembrança de lhe ter a autoridade portuguesa negado «soldados de sua 
magestade» para êle guerrear o potentado Nzovo. 

Finalmente, o Caungula topou pretexto para entrar em guerra com os 
brancos... 

O Caungula era «um preto de pequena estatura, magro, olhar vivo, irre¬ 
quieto, movimentos agitados e nervosos, apresentando, contudo, bonhomia; 
mas, à menor contrariedade, transformava-se completamente, em convulsões des¬ 
compostas e olhar felino, como fera em jaula, revelando então o seu tempera¬ 
mento mau e sanguinário, sentenciando, sumária e barbaramente, aquele ou 
aqueles que ousavam contrariá-lo» (1). 

Êste régulo, homem falso e vingativo, pedira ao Governador Veríssimo 
Sarmento, a quando da visita dêste militar a suas terras, mandasse instalar um 
pôsto militar junto à sua senzala. Pedido, puramente capcioso, a encobrir desí¬ 
gnio guerreiro, não foi nem podia ser atendido por lesivo à nossa missão paci¬ 
ficadora. Êste soba contou, então, a Veríssimo Sarmento, <qtte o falecido Caun¬ 
gula, seu tio, habitava na margem direita do rio LÔvoa, e que essas terras lhe 
pertenciam, mas que os quiôcos, depois de uma grande guerra, o haviam 
expulsado e à sua gente, e que êle havia sido ferido gravemente num braço, 
como provava pela cicatriz que mostrou. Que tendo seu tio retirado com a sua 
gente para cá do rio Cuango, tivera nova guerra com o potentado Nzovo, de 
que resultou a morte de seu tio, ficando êle o sucessor; que por êstes motivos, 
precisava vingar a morte de seu tio e, bem assim, recuperar as suas antigas 
terras, hoje em mão dos quiôcos; pedia, portanto, que os soldados de sua 
magestade o ajudassem nessas guerras». 


(l)-Do relatório do Governador do Distrito da Lunda, Veríssimo de Gouveia Sar¬ 
mento - Operações militares nas regiões do Xinje e Lunda (Janeiro a Junho de 1906), 
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Respondeu-lhe Veríssimo Sarmento «que os soldados de sua magestade 
não vinham para fazer guerra a ninguém, e só vinham trazer a paz e garantir 
a felicidade e prosperidade de todos; que só faziam guerra àqueles que come¬ 
tessem crimes e não obedecessem às ordens da autoridade; no entanto, se 
algum soba seu subordinado não quizesse obedecer a essas ordens, que lhe 
seriam transmitidas por intermédio dêle, então lhe daria soldados, para que, 
acompanhados da sua gente, o castigassem. Mudou o soba, repentinamente de 
semblante, deixando transparecer a má impressão que lhe tinha causado a 
minha resposta; supus uma rotura de relações, que podia prejudicar o meu 
plano; mas, depois dum momento de silêncio, declarou-me em tom solene e 
orgulhoso, que para se fazer obedecer dos seus subordinados, não precisava 
do auxílio dos soldados; para acalmar tamanha fúria, mandei servir-lhe vinho 
com açúcar e bolachas, e aguardente aos sobas, expediente que deu resultado». 

«De Facto, não precisava o Cuangula de soldados para se fazer obedecer 
dos seus subordinados, porque o regime de tirania que adoptava, e para o que 
dispunha de execrandos exactores, que sumária e bàrbaramente cumpriam os 
seus mandados, espalhou o terror numa grande área, e assim conseguiu o 
grande prestígio que gozava; e devo confessar que não vi ainda outro soba 
mais temido e respeitado; no entanto reconhecia êle próprio que não podia, 
nem subjugar o potentado Nzovo, nem os quiôcos que lhe usurparam as 
terras» (1). 

Agora, surgia o momento da dupla vingança. 

O comerciante português e o chefe negro começaram a contender. 

O Sousa, desconfiado dos maus desígnios do Caungula, tirou-se de cuida¬ 
dos e foi pedir conselho à autoridade militar. 

— Como autoridade,—começou a dizer o tenente João Dias de Carvalho, 
Comandante do Pôsto de Caungula, — não consinto que pague tributo, mas se 
você quiser dar algum matabicho (2) ao soba não sou eu que vá contra o seu 
desejo... 

Firmado neste informe, que êle não quis compreender em tôda a sua exten¬ 
são, o Sousa pôs-se nas suas tamanquinhas,—e não deu mais crédito ao loquaz 
Caungula, sempre a mandar recados, sempre a exigir, sempre a arreganhar o 
dente. 

—Dize ao soba que não lhe dou nem a ponta de um chavelho, — ia dizendo 
o Sousa a um dos mensageiros do chefe negro. — As terras, agora, são do 


(1) Do relatório citado. 

(2) Gratificação. 
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Govêrno e não do matambo (1) Cattngula. E se êle me maçar muito vou dizer 
ao maniputo (2) para o meter na ordem. 

Retornou, ao sobado, o mensageiro, e logo deu conta da mcanda (3) do 
Sousa. 

O Caungula, ferido em sua vaidade, sentindo-se roubado e desautorizado, 
reuniu e consultou seus macotas, (4) expondo, com costumado exagêro de 
preto, a aviltante atitude que tomara o sertanejo Sousa. Depois de muito dis¬ 
cutirem, de muito se indignarem, já se aproximava a noite, resolveram exigir 
ao Sousa grosso pagamento, que seria castigo por môr de sua insolência, não 
esquecendo a obrigação de se munir do muche-à-quibango para poder atra¬ 
vessar as suas terras. E, logo, assentaram na maneira de receber o paga¬ 
mento estipulado. Dois homens, pastores do sobado, foram ao curral do Sousa 
arrebanhar os bovinos que ali havia, trazendo-os, em seguida, para a embala® 
do Caungula. O Sousa, avisado do roubo mandou sua gente buscar os bois. 
Nessa noite, o Caungula, nõvamente fez ir seus pastores pelo gado. Durante 
tôda aquela noite os bois andaram a deambular, ora do curral do Sousa para 
perto da banza (6) do Caungula, ora do sobado do Caungula para o curral do 
Sousa, 

No dia seguinte, ainda muito cêdo, o soba enviou recado ao comerciante 
português, onde dizia que o gado, durante aquela noite, estragara as lavras e, 
portanto, o Sousa devia-lhe indemnização, que consistia na imediata entrega de 
peças de fazenda, pólvora e aguardente. 

Apavorado com tamanha exigência, o Sousa apresentou queixa à autori¬ 
dade militar, afirmando que o Caungula mandara roubar os bois para provo¬ 
car estragos nas lavras. 

Resolveu o tenente Carvalho ir à senzala entender-se directamente com o 
soba, para ver se conseguia pôr termo àquela maca. (7) 

O Caungula recebeu-o mal, e um dos macotas protestou e pretendeu tomar 
atitude inconveniente, mas a autoridade pôs côbro a seu injustíssimo protesto 
e gesto incorrecto esbofeteando-o. 

Nesse dia, quando as primeiras sombras da noite tombaram sôbre o 


(1) Selvagem. 

(2) Autoridade europeia. 

(5) Carta, recado. 

(4) Pequenos chefes indígenas. 

(5) Capital do sobado. 

(6) Residência do Soba. 

(7) Questão. 


povoado silencioso e triste, trocou-se, entre a gente negra do Caungula e algu¬ 
mas praças do comando militar, meia duzia de tiros, - primeiro aviso de 
revolta que havia de alastrar pela região de Camaxilo. 

Mas, no dia seguinte, tudo voltou à normalidade, como se nada tivesse 
havido. O mesmo silêncio e a mesma tristeza sôbre o povoado. E a alma do 
soba Caungula a debater-se em desespêro. 

Dias após esta escaramuça, o chefe negro apresentou-se, aparentando humil¬ 
dade,-«os pretos, por vezes, são verdadeiros diplomatas, mantendo umacor- 
recção e linha que alguns brancos sacrificam a ínterêsses egoístas e a paixões 
condenáveis»,-à autoridade portuguesa, a quem apresentou desculpas, ofere¬ 
cendo-se mais uma vez... como vassalo de Portugal. 

E voltou a solicitar auxílio de armas e homens ao Govêrno para ir guer¬ 
rear os povos do Lôvua, que lhe haviam dado maus tratos no campo de bata¬ 
lha, levando a audácia a extremo de banir seu mando daquelas terras. 

Tristíssima lembrança trazia o Caungula do Lôvua, - lembrança atestada 
por cicatriz, brasa sôbre carne vive, que lhe mordia o braço e que êle costu¬ 
mava ocultar com mancha de pemba (1). 

Lunãa, de pura raça, odiava os qaiôcos, gente aguerrida e sanguinária, 
que firmara o mando em grande parte das terras do rei Muatiânvua, reduzindo 
à escravidão o pacífico povo Imda. 

O tenente João Dias de Carvalho, depois de longa conversa que não agra¬ 
dou ao soba, onde a palavra paz era tecla muitas vezes batida, esfarrapou o 
louco sonho do Caungula. Como criança que na praia brincasse fazendo caste¬ 
los de areia que o mar desmoronaria, o oficial português divertiu-se à custa do 
grande potentado de Camaxilo. 

Se o desejo de bater povos que o haviam maltratado era grande, maior 
foi seu desespêro quando se sentiu objecto inútil nas mãos do europeu. 

Nessa noite, os melangaes (2) trabalharam durante horas seguidas, trans¬ 
mitindo ordens de mobilização. 

O régulo começou a viver a hora dramática da sua vida agitada. 

O negro Muriquirique, chefe de um bando de bângalas, gentio «negociador 
e esperto», costumado a manejo de armas, ofereceu seu auxílio ao Caungula, 
mas sòmente para combater os brancos. 

No dia seguinte, inda bastante cêdo, o muto-iâ-nla (3) passeou osten- 


(1) Barro branco, 

(2) Pequenos tambores. 
(5) Porta-bandeira. 
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tando a bandeira de guerra, uma bandeira feita de peles de animais, pintada 
com sangue de cão e ornamentada por vários amuletos, no campo do inimigo, 

Segundo a crença desta gente, impossível seria dar combate, com a ante¬ 
cipada certeza de vencer, se não se procedesse a êste uso da guerra negra.,. 

Cumpridas tôdas as formalidades, formaram as tropas de ataque, dispostas 
em meia lua. Á frente do exército bailava o ftingaica, (1) todo pintado de 
mucundo, (2) que é, nestes casos, grito de guerra, cortando o espaço com um 
chicote feito da cauda de matengo, (3) que zumbia como vespa enlouquecida 
pelo fumo, Êste fantoche é personagem de alto valor na guerra liegra, Sua 
missão consiste em espalhar e tornar inofensivas as balas do inimigo!,., 

A tropa negra, sob o comando do cruel Caungula, avançou em direcção 
ao povoado europeu, apertando a meia lua, 

Os gritos de combate erguiam-se, avolumavam-se, emprestando coragem 
aos mais tímidos. 

O tenente Carvalho, homem conhecedor dos costumes de guerrear e das 
crenças do preto, ordenou a uma praça que alvejasse o fmgatca, E logo a 
bala abalou e foi atingir, em pleno peito, o enxota-tiros, que caíu de bôrco. 

Perante tamanha infelicidade, os negros, extremamente supersticiosos, depo- 
seram armas e, aterrorizados, fugiram para os muxitos ,. 

— Fôra feitiço!—diziam os guerreiros negros. 

O Caungula, lutador de ânimo inquebrantável, vendo quão grande era a 
pusilanimidade de seus homens, abalou daquelas terras e foi atendar a vinte 
quilómetros além do seu sobado, nas margens do rio Lombe. 

Ali, fez reunir conselho de guerra, e ficou assente o extermínio dos mer¬ 
cadores portugueses que viviam nas terras de Camaxilo. 

Impotente para guerrear gente de armas, os Irndas, cobardes e traiçoei¬ 
ros, não encontraram melhor desafronta que não fôsse recorrer ao assassínio, 
mesquinho e mizerando, praticado, com requintes de ferocidade, em gente 
inofensiva. 

Marcharam para o crime. 

Encobertos pela noite, tomaram de assalto, em Cambuange, duas casas 
comerciais, e deram morte aos europeus Diogo e Sorrilha. Depois roubaram 
tudo quanto quiseram nos magros haveres dos infelizes sertanejos. 

0 Caungula, para encorajar seus homens, mandou esquartejar o cadáver 
do Sorrilha! 


(1) Enxota balas, 

(2) Barro Vermelho. 
(5) Antílope. 
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A notícia do crime propalou-se rapidamente, e aqueles que a sorte bafejou 
fugiram à onda de sangue, procurando amparo na amizade do soba Nzovo, 
amigo de todos os portugueses. 

No sobado Xá-Mucuari, onde 0 bando do Caungula chegou numa madru¬ 
gada, mataram a tiro 0 velho pombeiro Morais, quando 0 infeliz se lançara em 
fuga. 

Entrementes, 0 governador Veríssimo de Gouveia Sarmento, à frente de 
uma companhia de infantaria indígena, lançou-se em perseguição do Cuangula, 
que lhe ofereceu resistência nos sobados Quilonina, Cabange e Xenda. 

Completamente derrotado, desprezado por seu próprio povo, 0 Cuangula 
fugiu para a região do Cuilo, por onde vagabundeou como fera bravia, escor¬ 
raçado pelo mais miserável dos seus escravos (1). 

Os tempos passaram, e sua marcha lenta apagou vestígios da afronta, aca¬ 
bando 0 Caungula por encontrar sossêgo em seus passos,-não na alma, 
sempre atormentada por desejos de vingança. 

Em 1910 vivia, totalmente destituido de mando, êste régulo, que foi um 
dos grandes potentados da Lunda às ordens do Muatiânvua, no Cambonge, 
pequeno povoado sertanejo, (já não existe), que ficava perto de Camaxilo. 

Os comerciantes Vaz e Amaral, por indicação do Govêrno da Lunda, pro¬ 
curaram 0 Caungula no seu antro e convenceram-no a apresentar-se ás autori¬ 
dades portuguesas. 

Julgando caminhar para a morte, castigo que êle sempre julgou ser 0 prê¬ 
mio para seus crimes, apresentou-se, após muitas e angustiosas hesitações, no 
Comando Militar de Camaxilo. 

Ali, com grande auditório, leram-lhe longo sermão e.., acabaram por 
lhe entregar as rédeas de um sobado, que pouco depois êle fez transferir para 
a região do Cuilo, onde actualmente se encontra, sob a chefia de seu irmão, 
mas muito enfraquecido em almas e terras. 

Pouco tempo depois de erguer senzala no Cuilo, 0 velho guerreiro faleceu, 
não se sabendo onde foi sepultado. 

(1) - Ouvi, em junho dê 1935, na povoação de Camaxilo, os velhos colonos José Ber¬ 
nardo e Anacleto Augusto, e na região do Cuilo. no seu próprio sobado, 0 soba Caungula, 
irmão do régulo do mesmo nome, 0 relato da revolta de Camaxilo, tragédia a que assistiram 
com rísco da Vida e completa perda de haveres os colonos meus informadores. Os depoi¬ 
mentos de José Bernardo e Anacleto Augusto são iguais ao do actual soba Caungula, mas 
todos três contrariam algumas afirmações feitas no relatório do Governador Veríssimo Sar¬ 
mento. Não admira que assim seja. O major Veríssimo Sarmento fez 0 seu relatório após a 
revolta, e, então, como é natural, os factos não estavam ainda devidamente esclarecidos, 
Cêrca de trinta anos passados sôbre 0 drama sangrento de Camaxilo, afigura-se-me que os 
depoimentos que colhi servem melhor à verdade histórica. 


CASTRO SOROMENHO 
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SAGRES 

E A VISÃO DO INFANTE 

Fui, hoje, ver, de perto, o promontório augusto 
de Sagres, nos confins da terra portuguesa, 
entre o mar refulgente e o pedregal adusto, 
entre as rochas cor de oiro e o céu côr de turqueza. 

Neste lugar do Sul, propicio a quem medita, 
onde tudo abre ao sonho intérminas estradas, 
dir-seda que o olhar d’Êle inda o horizonte fita, 
perdido na visão das terras ignoradas,.. 

Cruzam gaivotas no ar. Cruzam velas, ao longe , 

Furnas de gü ela hiante enchem de roncos tredos 
aquela solidão. Só o farol qual monge 
extático, a rezar, se ergue sôbre os rochedos. 

Em frente, fica o mar do Sul e do Ocidente. 

Desta esquina da Europa, o oceano enche o horizonte... 

Em cima, o céu imenso-, o imenso mar defronte... 

Céu e mar: o destino azul da nossa gente... 
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Ei-lo, sobre um rochedo: o chapéu borgonhês, 
a loba austera, a fronte enrugada e sombria, 
o filho de D. JoSo contempla o mar que o fêz 
profeta dum Império, o Império que entrevia... 

As naus e os bergantins sulcam o mar incerto. 

Êle manda, Êle quere saber o que há p’ra àlém ... 

0 caminho é de horror, mas há-de ser aberto. 

Cabo Não.. .Cabo Não... iQuem vai dobrá-lo, quem? 

E Êle medita e sonha, interroga e anseia... 

0 mar é azul ferrete. Há gaivotas no espaço. 

P’ra as bandas do Ocidente, o céu já se esbraseia. 

Ê já mais fresco o vento e o Sol é já mais baço. 

E Êle anseia e interroga, Êle sonha e medita,., 

Se voltarem as suas naus, ique notícias trarão? 

IPassariam àlém do tredo Cabo Não? 

/ Teria fim, algurís, essa estrada infinita? 

Há naufrágios na costa e preces no mosteiro... 

E esse homem, que traz sempre o trajo e o olhar sombrios, 
pensa nos que mandou, sobre frágil veleiro, 
defrontar vagalhões e ciclones bravios... 

Pensa nos que mandou, pensa nos que hão-de vir, 
se Deus quiser, trazendo as novas mais estranhas 
das terras e dos marís que foram descobrir, 
das selvas, dos sertões, dos rios, das montanhas ,.. 

;Que mundo terão visto, esplêndidos e ignotos? 
iQue gentes doutra cor, doutra fé, doutra raça? 
jQue reinos doutra idade e que impérios remotos, 
feras de estarrecer, aves cheias de graça? 

Tantas lendas do mar, que os árabes contavam, 
inçadas de visões horrendas e espantosas, 
mar sem fundo e sem fim, de vagas tenebrosas, 
monstros que p f ra o abismo os nautas arrastavam... 


jSeria tudo aquilo, a-final verdadeiro 
e teriam razão fenícios, gregos, moiros, 
ou, em vez desse horror, p*ra o nauta aventureiro 
maravilha havia e abundavam tesoiras? 

iQuem sabe se, a-final, em vez de abismo eterno, 
de monstros e visões, de perigos e horrores, 
o mundo, àlém do mar, seria não o Inferno, 
mas sim o Paraíso aberto em esplendores? 

jPortugal podería, através deste oceano, 
prolongar-se, estender-se, alcançar os confins 
do próprio mundo e ser da Tem o soberano, 
mercê das suas naus e dos seus bergantins ? 

Depois, a fé de Cristo havia de espalhar-se 
do mundo português pelos povos infiéis. 

Depois da espada, a cruz. jVenturosos os reis 
que reinassem no reino ideal que ia fundar-se! 

Riquezas de assombrar, o oiro, as especiarias, 
as sêdas e os setins, as pedras sem igual, 
pejariam, em breve, as grandes feitorias 
de Sua Magestade El-Rei de Portugal?... 

Opulenta e feliz, a nação portuguesa, 
por todas as nações invejada e temida, 
não teria rival na glória e na grandeza 
e seria de Deus, por-certo, a preferida. 


As figueiras da costa, enormes e rasteiras, 
sob o docel azul e o áureo resplendor, 
ouviam-no, por-certo, e as brancas amendoeiras 
ouviam-no, também, recamadas de flor... 

E os rochedos cor de oiro, em formas caprichosas, 
e o céu cor de turqueza, em fulgurante brilho, 
ouviam, com certeza, ao mais ínclito filho 
do rei D. João I as preguntas ansiosas. 









Todo o sonho do Infante, o sonho mais ousado 
que, algum dia, sonhou alguém em Portugal, 
foi ali que encontrou o alimento sagrado 
p’ra viver e vingar, tomar corpo e ser real 

Foi ali, nos confins da terra portuguesa, 
nesse Algarve de luz e cor quási africanas, 
que o sonho imperial de beleza e grandeza 
alcançou perfeição e glória sobrehumanas. 

;Poràsso, eu te bendigo, ó promontório augusto 
de Sagres, lugar santo em que nasceu p’ra a História 
o nome dêsse herói cujo sombrio busto 
irradia clarões de imperecível glória! 

jPorãsso, eu te bendigo, ó mar que, ali, começas, 
ó mar que nos levaste, outrora, ao mundo inteiro! 

0 povo português não seria o primeiro 
se não lhe abrisse mil estradas como essas ... 

E êsse mundo soberbo, ignoto para todos, 
mundo de maravilha e de deslumbramento, 
se o sangue português não se vertesse a rodos, 

Iteria sido nosso, um único momento? 

Marrocos, a Abissínia, a China, o Canadá, 
as ilhas da Insulíndia, o Hawaii e o Japão, 
todo êsse mundo de exotismo em que ainda há 
restos de Portugal iquem devassou, então? 

Todo o imenso Brasil, tôda a índia opulenta, 
a Arábia, a Pérsia, o Sião, Malaca, o Extremo-Orientc, 
tquem, primeiro, lá foi buscar o oiro e a pimenta, 
levando a fé de Cristo, a fé da nossa gente? 

As paragens de àlém que ao velho mundo, outrora, 
Portugal revelou, em estos de vitória, 
não teriam, talvez, sido o que são, agora, 
se as nSo iluminasse a luz da nossa glória. 


E foi de Sagres, nos confins de Portugal, 
que um homem simples, sonhador, meditabundo, 
ergueu, sobre um rochedo, o facho que, ajinal, 
havia de alumiar, eternamente, o mundo. 

Sem Ti, ó taciturno, ó merencóreo Infante, 
não iria a nação por rumos tão diversos, 
não teria encontrado um mundo deslumbrante, 
nem eu o evocaria, agora, nestes versos... 

O mundo de àlêm-mar, que tanto me fascina, 
sem Ti, talvez não fosse um mundo português. 

Ê nosso, porque Tu, da ponta pequenina 
de Sagres, o apontaste, em sonhos, certa vez ... 

Poràsso, que o Teu nome, ó filho de D. João, 
precursor dum Império, em nossas almas fique 
erguido, para sempre, assim como um padrão ... 
,‘Bendíío sejas Tu, Infante D. Henrique! 

(Do livro em preparação «Poemas Exóticos») 



H U 


G O 


R O C 




0 SENHOR INSPECTOR 

(A memória de Francisco Vilaça Kilofè, 
nativo de Ajudá, português * d!antes 
quebrar que torcer *) 

Parece que o estou ainda a ver!,,. muito direito a-pesar-dos seus 
setenta anos bem puxados, irrepreensivelmente limpo no seu fato pobre¬ 
zinho, a mancha clara dos olhos e a barbicha branca na sua cara de 
negro bem retinto, o velho Vilaça era bem ura dos tipos mais curiosos de 
Ajudá — e um Português com P grande! 

Crescido á sombra do velho Forte Português, em cuja igreja paro¬ 
quial de S, João Baptista fôra baptisado e de cuja guarnição íora alfaiate 
competente, a «sua» igreja (como êle dizia) vira-a cair em ruínas e nunca 
mais ser reconstruída, a guarnição partir um dia para não mais voltar e 
o próprio Forte, caídos a pouco e pouco os muros, como que se esconder, 
envergonhado, por trás das grandes árvores, não hasteando já o seu glo¬ 
rioso pavilhão, para afirmar que nem tudo se torna francês na velha cidade 
portuguesa de Ajudá 1! 

Tudo não, que se mais não houvera, existia ainda o portuguesismo 
inquebrantável do velho e fiel negro! 

Mas o «milagre» deu-se e viu-se um dia o velho Forte começar a 
palpitar com nova vida... De novo, aos domingos, se avistou altiva a 
gloriosa bandeira verde-rubra, gritando nas suas dobras agitadas pelos 
impetuosos ventos do Golfo da Guiné, que «ali» era Portugal! 

E também o velho Vilaça ganhara alma nova!! era vê-lo depois da 
missa encaminhar-se para o Forte, dobrar a linha de árvores que borda a 
álea que conduz ao portão e ao avistar a Bandeira Portuguesa parar, 
aprumar-se e descobrir-se durante uns bons minutos! 

Nem sonhava o bom do preto que eu o espreitava, comovido, por 
trás das persianas! 








* Chefe de família», dignidade que na organização social do Dahomey 
se reveste de bastante importância, que os franceses acatam e robustecem 
mesmo, não tinha destes, pelo seu portuguesismo intransigente, aquelas 
regalias que cuidadosamente dão aos que fazem a sua política de assimi¬ 
lação, pelo contrário, a administração francesa não perdia ocasião de lhe 
manifestar a sua má vontade. 

Dum facto me recordo: quando em 1935 se tratou de traçar algumas 
novas ruas na cidade que importaram expropriações necessárias, correram 
estas um tanto à conveniência dos interessados «protegidos».. as ruas 
não passaram talvez pelos sítios mais indicados, mas respeitaram-se cer¬ 
tas propriedades;... claro que a do velho Vilaça foi impiedosamente 
sacrificada... 

Mas vingava-se à sua moda e nisso foi intransigente até à morte: 
conhecendo a língua francesa de a ouvir falar há mais de quarenta anos, 
cada vez que era chamado à Administração, obrigava a vir 0 intérprete, 
alegando que fora a língua do país, apenas sabia falar português... Cada 
vez que de lá vinha corria ao Forte a contar com risadinhas de contenta¬ 
mento a «partida» que mais uma vez fizera aos franceses... e a «cara» do 
Administrador... 

«Eu não sei falar francês»... «só aprendi português aqui na escola 
do Forte com 0 Sr. padre Rosário»... «eu cá sou Português»! 

_ visita certa também, mas esta para «desabafar», cada vez que tinha 
de ir pagar 0 imposto... «Um roubo senhor comandante! Levaram-nos 
Ajuda (nunca 0 ouvi dizer Ouidah) e ainda nos fazem pagar...» 

E a-propósito vinham as velhas histórias de há cinqüenta anos para 
cá, que a sua magnífica memória fielmente conservava: como 0 Forte 
Português correspondia às salvas dos barcos de guerra que vinham ao 
pôrto e que dali salvavam à nossa bandeira, hasteada no bastião sul que 
outrora se avistava da praia... «Todos sabiam que Ajudá era de Por¬ 
tugal... «E agora!...» «como decorrera a visita do Governador de 
S. Tomé, Custódio Borja, vindo a Ajudá para firmar 0 tratado de pro- 
tectorado de Portugal sôbre 0 Dahomey... as intrigas de inglêses e fran¬ 
ceses. .. como Ajudá se perdera para os portugueses por culpa dêstes... 



S. João Bapfista de Ajudá — Trecho do interior do Forte. 

Memorial aos portugueses mortos no Forte de 1680 a 1927, erigido em 1935.Vêem-se 
também os túmulos do capitão-tenente de marinha Gomes da Costa, falecido em 1885 
e do tenente de artilharia Viriato Garcez falecido em 1927. 
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S. João Baptista de Ajudá - Um trecho do jardim do Forte 



a prisão e a morte em Abomey do Chá-chá, Julião Félix de Sousa, que 
convencera o rei a pedir o protectorado... a guerra do Dahomey com 
os franceses, a entrada dêstes na capital, Abomey; a prisão e a deportação 
do rei... «Só Ajudá nunca foi tomada, pois se era de Portugal!!» Pois 
se até o próprio Coronel Dodds, que comandava a expedição francesa, 
preguntou ao comandante português o que ao certo tínhamos no Daho¬ 
mey. .. «E abandonámos tudo menos o Forte!» E todos, todos se con¬ 
formaram, mesmo os de Lisboa!!... 

Só nunca se conformou o velho Vilaça! 

Se êle mesmo me não levava a bem as boas relações com os france¬ 
ses!... O seu espírito simplista não compreendia que o comandante do 
Forte pudesse «ser amigo» de quem, no seu entender, tinha guardado o 
que era bem nosso!.... 

«Não é bom português quem é amigo dos franceses»... sentenciava 
êle e debalde tentava fazer-lhe compreender a situação actual em que a 
cortesia mútua era norma de boa vizinhança... abanava a cabeça, ven¬ 
cido mas não convencido... 

Quando em 1932 se iniciaram os trabalhos de reconstrução do Forte, 
0 velho Vilaça criou alma nova, parecendo-lhe a êle, que 0 vira cair pouco 
a pouco em ruínas, que reconstruí-lo significava a volta dos portugueses 
para 0 Dahomey, a reposição da guamidão, a corneta portuguesa a ouvir- 
-se de novo na cidade... 

— «Meu pobre Vilaça, não conserves ilusões!» 

Raro era 0 dia que não vinha ver 0 que se tinha íeito, dar os seus 
conselhos que bem preciosos eram; à falta do plano do Forte que as 
demolições feitas anteriormente afastara da traça primitiva, lá estava a 
excelente memória do Vilaça, para indicar a situação de cada coisa. 
«Aqui era a igreja, ali eram as casernas, mais além 0 cemitério..«cá 
está 0 túmulo do P. e Rosário, ali fica 0 do P. e Correia..Tudo sabia 
0 bom do Vilaça! 

Deve-se a êle que os dois bastiões que tinham sido arrasados sem 
deixar vestígios, pudessem ser reconstruídos na forma primitiva; foi um 
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dia de legítimo orgulho para êle, quando se ergueu o mastro e se hasteou 
a Bandeira no seu antigo lugar! 

Porque os trabalhos que se faziam eram um pouco seus e porque os 
acompanhou a bem dizer dia a dia, eu lhe chamava rindo tO Senhor 
Inspector*... 


Lá o levaram a enterrar um dia, no quintal da sua casa, segundo o 
costume do país; se o seu corpo não ficou em terra portuguesa por Ajudá 
já não ser de Portugal, o punhado de terra do Forte que to seu coman¬ 
dante* lhe levou e a lágrima de saüdade do branco pelo humilde mas fiel 
preto, terão sido de consolação ao espírito daquele de quem eu dizia com 
justiça: 

«É tão bom ou melhor Português do que eu» 

S. João Baptista de Ajudá. Abril de 1938 









JOAO 

QUE MAMOU NA BURRA 
I 

CONTO POPULÁR DA ILHA DO FOGO 
DE CABO VERDE 



E RA uma vez uma mulher grávida, que estava para ter um filho. Ela saiu 
a colher lenha, encontrou um pé de goíabelra parida. Subiu, comeu 
goiabas, comeu, comeu, o filho escapou-se e caiu. Ela não sentiu. Conti- 
' nuou a comer, a comer, tôda embebida na comida. Depois desceu, amar¬ 
rou o pano na barriga, apanhou a lenha e voltou para casa. 

Depois veio a passar um homem com a sua vara de pescar ao ombro, a 
fumar o seu canhoto. Ouviu um menino a chorar, foi paraêle, achou um menino 
novo a rebolar-se na terra. Pegou-o, cortou-lhe o umbigo com a faca e meteu-o 
no seu surrão. Naquêle dia êle não foi mais ao mar pescar. Apanhou o menino 
e levou-o para casa. 

—Minha mulher vai ter um filho, há-de criar êste menino junto com o seu. 
Quando chegou em casa, êle disse à mulher assim: 

—Toma e dá-lhe de mamar juntamente com o teu filho. Nossenhor é que 
mo deu. 

A mulher tomou o menino, deu-lhe de mamar durante dezóito meses junta¬ 
mente com o seu filho. Ela não podia amamentar dois meninos-machos, disse 
ao marido que era melhor pô-lo a mamar numa burra. 

Bom, passaram dezoito meses, tiraram o menino do peito da burra. 
Passados alguns anos, tanto êle como o filho daquêle homem e daquela 
mulher já estavam na altura de irem para a escola. Bem, ficaram a ir para a 
escola. Eles iam a brincar pelo caminho. Um dia brigaram e o filho daquêle 
homem e daquela mulher virou-se para êle e disse-lhe: 

—Tu, tu não és filho de meu pai nem de minha mãi. Foste encontrado no 
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meio da rua e criado debaixo de uma burra. Tu, o teu nome é João-Que- 
-Mamou-Na-Burra, 

Êle foi para casa injuriado com isto, Acabou de chegar em casa contou o 
que se tinha passado no caminho da escola. Aquêle que o tinha criado expli¬ 
cou-lhe tudo: como o encontrou, como lhe arranjou a mama e como o criou. 

Êle ficou muito triste, disse àquêle homem que já não queria saber mais de 
escola, e que lhe desse uma bengala para êle ir correr mundo. 

Então aquêle homem mandou arrancar um pé de tamarindo e arranjou-lhe 
uma bengala. Êle tomou a sua bengala, pôs-se a andar. Andou, andou, andou, 
andou.,, topou com uma casa onde moravam dois homens. Pediu agasalho, 
porque era já noite. Aqueles homens deram-lhe agasalho. 

Amanheceu pela-manhã, um dêles virou-se para João-Que-Mamou-Na-Burra 
e disse-lhe; 

— Agora ficas morando connosco e todos os dias dois vão para o trabalho, 
um fica em casa para fazer de comer. Hoje é o meu companheiro que fica, nós 
dois saímos. 

João respondeu-lhe: 

— Pode ser. 

Bem, êles foram. Aqueloutro ficou. 

Êste que ficou estava dentro de casa a compor umas coisas, veio um menino, 
como uma tentação, encostou-se ao batente da porta. 

—Eh nhôl Dê-me a sua bênção! 

— Deus te abençõe. 

—Dê-me um lume para eu fumar.., 

-Vai, entra no funco, apanha uma brasa. Mas não toques no caldeirão! 

Aquêle homem ficou a olhar para aquêle menino. O menino foi, entrou, 
apanhou lume, pôs-se a fumar. Fumou, fumou, fumou, êle virou-se para o cal¬ 
deirão de papa que estava ao lume e cuspiu-lhes naquela papa. 

—Espera lá, estava a ver-te! Aquêle homem levantou-se de uma vez. 

Ná, aquêle menino virou-se, meteu-lhe o dedo dentro dos olhos-/w, 
mo, rttc—o homem cegou, êle limpou-se no tempo. 

Quando aqueles dois voltaram do trabalho, cansados, com fome, pediram 
de comer 

—Ná, vocês hão-de pedir mesmo... Não vêem que veio aqui um menino 
pedir-me lume, eu disse-lhe que fôsse apanhar lume na cozinha, que não des¬ 
cobrisse o caldeirão, êle descobriu o caldeirão e cuspiu dentro, Levantei-me 
para correr atrás dête, êle cegou-me com seu dedo. Agora vocês tiram aquela 
parte de-cima, vocês comam. Que havemos nós de fazer? 

™Tu és mofino, tu és vaca... É assim que um menino te faz? Amanhã 
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sou eu quem fica em casa — virou-se para aquêle homem o seu compa¬ 
nheiro. 

Amanheceu êsse outro dia, aquêle ficou, João-Que-Mamou-Na-Burra mais 
aqueloutro foram para o trabalho. 

Veio aquêle mesmo menino, fêz a mesma coisa. Quando chegaram do tra¬ 
balho pediram de comer. 

— Vocês tirem aquela parte de-cima da comida e comam. Aquêle menino 
de ontem veio aqui. 

— Án! Não te tinha dito já?—disse-lhe aquêle que tinha ficado em casa 
primeiro, 

— Vocês são cobardes, mofinos I Amanhã sou eu que fico em casa para ver 
que menino brincará comigo 1 — gritou João-Que-Mamou-Na-Burra. 

Naqueloutro dia, logo que amanheceu cêdo, aqueles dois compadres foram 
para o trabalho, deixaram João em casa. João apanhou a sua bengala de pau de 
tamarindo, encostou-se à porta. 

— Eh nhôl Dê-me a sua bênção—veio aquêle menino, muito coitado. 

— Án! És tu aquêle menino de ontem e anteontem? Bem, eu agora não 
sou aqueles homens de ontem e anteontem. Já sei: é lume. Entra e apanha, mas 
olha cá - João mostrou-lhe aquela bengala. 

O menino entrou, fêz aquela mesma coisa. João apanhou a bengala para lhe 
bater com ela, o menino levantou a pedra do fogão e desapareceu pela terra 
dentro. 

— Já sei quem és tu. Mais logo vou ter contigo. 

Aqueles dois homens, quando chegaram, João contou-lhes o que tinha suce¬ 
dido e pediu-lhes desculpa de lhes ter chamado cobardes, Aqueles dois compa¬ 
dres disseram: 

— Ánl Já viste? 

—Bom, mas vocês comam de-pressa porque temos um serviço a fazer. 

Acabaram de comer, João disse-lhes: 

— Vocês vão à casa de nhô Rei dizer-lhe que me empreste cem braças de 
corda e uma campainha. 

Aqueles dois compadres foram buscar estas coisas. Quando chegaram João 
disse-lhes: 

— Agora vamos andar. 

Andaram, andaram, andaram, andaram, até que toparam com um buraco. 
João-Que-Mamou-Na-Burra virou-se para êles e disse-lhes: 

— Arreio cada um de vocês na corda, se vocês não puderem suportar mais 
toquem a campainha, vocês subirão cá para cima. 

Todos êles aceitaram. João apanhou a corda, amarrou um dêles na barriga, 
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deu-lhe a campainha e pôs-se a arreá-lo para baixo. O homem foi até certa 
altura, tocou o sino, João subiu-o. Com aqueloutro aconteceu a mesma coisa. 
Então João apanhou a sua bengala, entrou no buraco, e um bocado depois 
ouviu lá em baixo: tam, dantum , tum.,. Aqueles compadres sentiram o cabelo 
arrepiar-se-lhes no corpo. João-Que-Mamou-Na-Burra pegou na corda, amar¬ 
rou-se a si mesmo na cintura. Virou-se para aqueles homens: 

— Peguem a ponta da corda. Quando eu chegar lá em baixo toco o sino 
para vocês prenderem a corda em algum penedo. 

Aqueles homens foram arreando, arreando, arreando, quando êle chegou 
tocou o sino, êles desamarraram a corda e prenderam-na lá em cima. João cor¬ 
reu a mão na sua bengala, pôs-se a andar. Andou, andou, andou, encontrou 
uma porta Fechada, bateu. Lá de dentro acudiu uma voz: 

— Não, aqui não se bate. Pessoa de Deus, vai o teu caminho... 

— Qual história 1 A senhora abra-me esta porta. 

— Oh homem, como é que você veio ter a um lugar aonde nenhuma alma 
viva chega ? 

— Se a senhora não quer abrir-me a porta... 

Brami Bratn! João levou a porta nos seus ombros. Entrou, sentou-se. 
À mulher virou a tremer como varas verdes. Daqui a um bocado êle sentiu: 
búúúú... Entrou um homem diferente. 

— Bons dias, amigo. Já tinha saüdades suas 1 

— Bom dia. Mais saüdades tinha eu, que andei até o encontrar. 

-Amigo, não é servido do meu almôço? 

— Homem com fome é para comer. João comeu até não poder mais. O resto 
que ficou êle apanhou e pôs dentro da algibeira. 

—Amigo, quere espairecer-se? 

-Espairecer-me com quê? 

— Com cartas... 

— Cartas não, porque elas têm cruz e você tem mêdo da cruz... 

— Amigo, quere jogar aos coices? 

— Coices? Coice, na minha terra, só os animais. 

-Então espada... 

—Án! Espada, mil vezes... 

O Sujo apanhou uma espada nova. João teve de pegar a mais enferrojada 
do Pico do Inferno. Eles saíram para jogar. Começaram. João dava, nada. O 
Sujo dava, cortava. Brigaram, brigaram, brigaram. João viu que o Sujo ia 
ganhar-lhe, rapou da sua bengala, Antes que o pau de tamarindo roçasse no 
Sujo, só o vento que êle fêz arrastou o Sujo, que desapareceu. 

João-Que-Maínou-Na-Burra foi à casa daquêle Sujo, apanhou a sua mulher, 


fot pô-la ao pé da corda. Foi a andar, encontrou mais uma porta fechada. 
Bateu, uma mulher negou abrir. Empurrou, meteu a porta dentro. Entrou, sen¬ 
tou-se. Mais um pouco chegou um outro Sujo, convidou-lhe o almôço, João 
comeu, meteu o resto no bôlso. No fim do almôço o Sujo preguntou-lhe se êle 
queria espairecer-se com cartas. João respondeu-lhe a mesma coisa. O Sujo 
disse-lhe: 

— Então coice... 

—Coice, na minha terra, só os animais,... 

—Então espada... 

Foram jogar à espada e aconteceu a mesma coisa. Êle apanhou a mulher 
dêste outro Sujo, foi pô-la ao pé da corda. 

Continuou a andar, encontrou uma outra porta. Sucedeu a mesma coisa. 
Mas quando vieram ao jôgo da espada, João conseguiu apanhar aquêle último 
Sujo com a bengala numa banda da cara, a orelha voou. Êle apanhou-a, meteu 
um pedaço da orelha dentro da algibeira. Foi, apanhou a mulher dêste Sujo 
maís velho, foi pô-la também ao pé da corda. 

Aquelas mulheres eram tôdas uma irmandade. Eram princesas, filhas de 
rei, que aqueles Sujos tinham tirado de casa. Uma delas deu a João um lenço 
de bôca de ouro, bordado com o nome da princesa; outra deu-lhe outrum lenço 
bordado com o nome da Rainha; e aquela última, que era codé, deu-lhe um anel 
de ouro com o nome do Rei. 

—Agora vou tratar de vos pôr lá em cima. 

João amarrou a corda na cintura de uma, tocou a campainha, a corda subiu. 

— Já encontrei a minha mulher! 

— Não, eu é que casarei com ela 1 

Aqueles dois compadres viraram a discutir. João tocou a campainha, êles 
arrearam a corda, puxaram a outra. 

—Esta aqui é que é a minha mulher, com quem hei-de casar! Agora sim. 
Agora vamos o nosso caminho. 

— Sim, vamos. 

—Não, enquanto os senhores nos não tirarem a nossa irmã não saímos 
daqui. 

Arrearam a corda e tiraram aquela outra irmã. 

— Agora vamos. 

— Nhor não! Vocês puxem primeiro aquêle homem que nos salvou. Se não 
não vamos. 

Os dois compadres combinaram partir a corda quando João já estivesse a 
meio da subida. Arrearam a corda, puzeram-se a içar. Quando já tinham puxado 
um bom bocado, cortaram acorda. Mas João-Que-Mamou-Na-Burra tinha amar- 
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rado na corda era a sua bengala e fôra ficar lá longe. Quando aqueles com¬ 
padres cortaram a corda, a bengala veio de trambolhão e caiu no chão. Bem, 
João ficou naquele lugar. Sentiu fome. 

— An, João, tu estás perdido... 

Lembrou-se de que tinha comida na algibeira, disse: 

—Ainda não estás perdido. 

Quando o comer acabou, êle disse: 

—Agora sim; agora estás perdido, João. 

Lembrou-se da orelha daquêle Sujo velho, disse: 

—Ainda não. 

Apanhou a orelha, mastigou—crapo — com os dentes. Ouviu uma voz: 

- Diga-me de-pressa o que quere que eu faça... 

— Põe-me a mim e à minha bengala lá fora. 

Antes que o Sujo esfregasse um Olho, João estava lá em cima. 

$ 

* * 

Aqueles dois compadres, quando chegaram a casa do Rei, foram recebidos 
com muita festa. Nhô Rei ficou contente com aqueles dois homens, que lhe 
tinham trazido as filhas. Prometeu-lhes casamento com duas das princesas. 

Aquela mais velha disse a um daqueles homens: 

—Eu, para me casar com o senhor, só se o senhor me der o meu lenço de 
bôca de ouro, bordado com o meu nome. 

Aquela outra do meio disse àqueloutro homem: 

—Eu, para me casar com o senhor, só se o senhor me trouxer um lenço 
bordado com o nome da Rainha, minha mãi. 

Aquela terceira, que era codé, disse também que só se casaria se visse o 
seu anel de ouro com pedras de brilhante, 

* 

* * 

João, quando saiu daquele buraco, andou, andou, andou, foi sair em casa 
de um ourives. Encontrou lá o criado da casa do Rei que tinha ido dizer ao 
ourives se êle podia fazer um lenço de bôca de ouro, bordado com o nome da 
princesa mais velha, mais outro lenço bordado com o nome da Rainha. 

-Vai e dize a Nhô Rei que eu, êsses lenços, não sei fazer. 


João, que estava presente, disse: 

-Ná, eu, se você me der um alqueire de nozes com um galão de vinho, 
entrego-lhe êsses lenços que Nhô Rei mandou fazer. 

— Então dize a Nhô Rei que amanhã lhe mandarei os lenços. 

O criado saiu, levou o recado a Nhô Rei. O ourives deu a João aquêle 
alqueire de nozes mais um galão de vinho. Quando já estava noite, João virou-se 
para a orelha daquêle Sujo velho e mordeu-a-crapo—com os dentes. 

— Diga-me de-pressa o que quere que eu faça. 

—Vai quebrar-me já imediatamente êste alqueire de nozes. 

O Sujo apanhou um martelo, bateu, bateu, bateu, quebrou tôdas aquelas 
nozes. João-Que-Mamou-Na-Burra deu nas nozes, comeu, comeu, comeu até não 
poder mais, bebeu aquêle galão de vinho e foi entregar os lenços ao ourives. 
Quando o ourives mandou aqueles lenços à casa de Nhô Rei, aqueles compa¬ 
dres viraram a voar para cima, tão contentes ficaram. Um daqueles homens, 
que queria casar era com a princesa codé, que era a mais bonita de tôdas, 
virou-se e disse: 

— O ourives que fêz êstes lenços pode fazer aquêle anel com pedras de 
brilhante. 

Então Nhô Rei mandou outra vez à casa do ourives dizer-lhe se êle podia 
arranjar um anel de ouro com pedras de brilhante. O ourives falou com João, 
João disse-lhe que fazia aquêle anel, mas êle é que tinha de o entregar em casa 
do Rei, da sua mão para a mão da princesa. O ourives mandou dizer a Nhô 
Rei que amanhã um rapaz lhe levaria o anel que êle tinha pedido. Amanheceu 
o outro dia, João pegou na orelha do Sujo velho, deu-lhe com os dentes— 
crapo. 

—Diga-me de-pressa o que quere que eu faça. 

— Põe-me em cima de um cavalo tal que, quando Nhô Rei sair à varanda, 
êle diga: ai vem um homem de ruço no seu cavalo ruço: quando a rainha sair, 
para ela dizer: aí vem um homem de branco no seu cavalo branco; quando a 
princesa codé sair, para ela dizer: aí vem um homem de ouro no seu cavalo 
de ouro. 

Naquele instante apresentou-se um cavalo tão bonito... João montou, deu 
de esporas, o cavalo rompeu na carreira. Quando êle apontou lá longe, Nhô 
Rei saiu à varanda e disse: 

—Aí vem um homem de ruço, no seu cavalo ruço. 

Êle chegou mais perto, a Rainha saiu e disse: 

-Vem aí um homem de branco, no seu cavalo branco. 

Quando êle já estava de-baixo da casa, a princesa codé saíu e disse: 

-Aqui está um homem de ouro no seu cavalo de ouro. 
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Pois anoiteceu, sem nada se ter encontrado ou sabido. E fundeámos por Caio, à 
espera de melhor sorte, no dia seguinte. O território dos Manjacos era aquele bocado 
de Mansôa ao Cacbeu, com Caio do cá, em frente de que estávamos e Bote lá adiante, 
quási à entrada de Cacheu, com as ilhas de Pecixe e Jata, em frente. Ora, se por ali 
desaparecera a chalupa, por ali se encontraria. Mas, no dia seguinte, embora o prá¬ 
tico com os remadores, andasse no escaler a indagar, nada conseguiu; e à noite, está¬ 
vamos tão adiantados como no dia anterior. O caso estava a tornar-se enfadonho, 
pois saindo para o mar, julgando curta a demora, nada se tinha adquirido de manti¬ 
mentos para o efeito, e podia dizer-se que não tínhamos que comer. 

Quando estávamos fundeados» era em cada dia que se comprava o necessário 
para ele, como a carne, o peixe, o pão e qualquer outra coisa de condimento ou tem¬ 
pero. A bordo, havia vinho, arroz, azeite, bacalhau e bolacha, para o rancho, mas isso 
nas quantidades estabelecidas, era pouco, e era o que se comprava em cada dia, que 
completava e tornava possíveis as rofsiçSes. Que o arroz, o bacalhau e a bolacha, 
depressa se deterioravam e, estando em depósito por determinação para qualquer 
eventualidade, tinham que se substituir freqüentemente por poderem ser nocivos 
à saúde. 

Pois era nessa contingência que estávamos, que ao anoitecer do segundo dia» 
não havia nada fresco a bordo, porque nada se tinha comprado. Estava a funcionar o 
arroz, o bacalhau e a bolacha, e êsses géneros não estavam de apetecer. Então o baca¬ 
lhau e a bolacha... já tinham deixado de merecer o nome há muito tempo. Não se 
comia, está compreendido. E não se comendo, começava-se a ter vontade de o fazer, 
mas coisa que se pudesse tragar. É certo que, se a coisa so prolongasse, tudo mar¬ 
charia; mas enquanto o estômago o não mandasse, o paladar também tinha os seus 
direitos e bastante razoáveis, porque ele é que sabia o que convinha ao organismo. 

No dia seguinte, pela tarde, enfim, o prático conseguiu a informação confiden¬ 
cial de que a chalupa tinha sido apanhada pelos próprios de Oaió, aonde estávamos 
ou por outra, por onde farejávamos. Estava, ou devia estar, numa calhetasinha, que 
era como que o pôrto de embarque dos de Oaió e que do mar se não percebia, por¬ 
que formando uma curva para dentro em colchete, ficava encoberta pela vegetação 
da margem, que ali era abundante. Bem, estava descoberta a lebre, Era preciso tra¬ 
tar de a caçar. E foi o que se fêz. Eundeou-se em frente do local já assinalado, e 
tudo o comandante dispôs, para na manhã seguinte se tratar a valer do caso. O coman¬ 
dante mandou formar a guarnição e vindo, no seu laconismo habitual, disse apenas: 

—-Yoluntários para ír a terra, ámanhl. ; 

O caso, podia então ter assim borrasca pela prôa?!... Ali, na terra dos nossos 
amigos Manjacos ? !•.. Se o comandante assim procedia, era por não confiar na leal¬ 
dade deles!. ■. Sim, senhores; até os Manjacos já davam motivo àquilo!... 

Escusado é dizer, que todos se ofereceram, e o comandante teve que escolher, 


porque o navio não ia ficar abandonado. E tudo ficou logo decidido. O mestre ficava 
a bordo para a manobra do navio, bem como o sargento para a artilharia que, se 
fôsse preciso, mandaria uma granadas para cima, para a povoação que, de bordo, se 
não via, mas que se sabia em que direcção ficava. Da mesma forma, o engenheiro 
ficava com a sua gente do fogo, com tudo preparado para a partida. Iriam os dois 
escaleres tripulados pelos remadores, e com as praças disponíveis do serviço indis¬ 
pensável ; desembarcando os dois estrangeiros, como bem se compreende, para iden¬ 
tificar a embarcação, a tripulação, e quanto se lhe referia. Iriam armados de revolver, 
e os remadores, iriam armados como nós, de carabina e sabre. 

Convém explicar, que isto de armar os remadores, era uma esperteza do coman¬ 
dante, que já conhecia a psicologia da gente com quem lidávamos. Os remadores, 
vendo-se armados e junto de nós, sentiam que se confiava neles e orgulhavam-se 
disso, alardeando essa confiança aos seus conterrâneos, se aparecessem; e para o 
futuro, o proclamariam. Os naturais do local, veriam mais gente armada e mais recea¬ 
riam ao castigo que mereciam. Era uma demonstração de confiança para uns, e de 
fôrça para outros, necessária e vantajosa. 

Perigo de que os remadores fizessem causa comum com os seus conterrâneos, 
não havia. Primeiro, porque habituando-se à vida connosco, sentiam a conveniência 
que ela tinha, e mais ou menos se iam influenciando pela disciplina que os cercava, 
tendo um respeito especial pelo comandante, como homem superior; segundo, por¬ 
que, se pensassem em se insubordinar, o que sabíamos não poder suceder pelo já 
exposto, não seria tão perigoso como pode parecer, porque... teriam armas, mas não 
sabiam como se manobravam, nem se lhes dava cartuchos. 

Quem estava de orelha murcha, coitado, era o prático. Muito macambúzio, nem 
dava palavra. Se lhes parece!. .. Ser Manjaco, ter orgulho de o ser, como gente de 
ordem e de trabalho, e os seus conterrâneos, que ele elogiava, saírem-se com uma 
daquelas!... Depois de tanto censurar as rapinagens e felonias dos outros, vir êle 
descobrir a rapinagem daqueles!... Se ele conhecesse melhor o mundo, saberia que 
«cá e lá, más fadas liá!,.,» Os remadores, menos polidos, é que achavam tudo muito 
normal. Não tendo sido eles, o resto, não os impressionava. Que nisto de pilhagem, é 
que... o preto não rouba, acha. 

Assim que se começou a ver suficientemente o caminho, no dia seguinte, parti¬ 
ram as embarcações para aquela empresa, que, por poder ter surpresas, se havia de 
levar a cabo, como cra preciso. Amigos, amigos, mas... rapinagens à parte!... Os 
estrangeiros haviam de ver, que não era em vão que reclamavam providências. Entrá¬ 
mos na tal calhetasinha em que havia suficiente espaço e água para as embarcações, 
e saltámos em terra, sem que, de entrada, se notasse a existência da tal chalupa. Em 
volta não havia criatura alguma- Por certo não tinham dado pela nossa presença, 
nem ninguém tinha ainda descido da povoação, encoberta para cima, pela elevação 
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do terreno e pelas ámres e mato, Mito basto. Somos andando, contornando a calheta' 
en ao, vimos com surpresa, que para dentro, num. cum por entre o mal», ia fazer ' 
nm Iagosmho em que, cercada pelo alto arvoredo que lhe nío deiiava ver nem a 
ponta do mastro, estava a chalupa. 

deixamlo tUM ° 6S0O,1<1Íd0 bSm Para fora d» calheta, 

limninht ^ a t a í tn "’ ““ ™ “ b ° P “ ad ° a " ma ímm ’ ™ do b <® 1™ estava 

limpmha de todo, apenas em corpinho bem feito. Estava o casco, com o mastro o 
e . estaT “““ sorte!... Carga, cordas, palamenta, e o resto, 
ndo voa a pelas ohm mios dos qne a tinham achado. O comandante, mandando 
que estivéssemos a postos e bem atentos ao necessário, resolntamente, com o prático, 
os dois «tange*» e algumas praças, subiu para a povoaçio, a reclamar a tripulaçSo 
e a carga da chalupa, que já estava em nosso poder. 

Com os escaleres eucostados à margem, fazendo um largo círculo, em que abran- 
gíamos a margem, os remadores, e a entrada do caminho para a povoação, perscru¬ 
tando o mato em que podia haver bichos de dois pés, ficámos aguardando o coman- 
ante, com a ansiedade bem justa e compreensível em tais casos. Passado um bom 
bocado que nos pareceu uma eternidade, lá nos apareceu o comandante com a sua 
gente, trazendo consigo os tripulantes aprisionados, que vinham pouco à vontade, 
nao sei se por terem sido presos, se por terem sido soltos. 1 tão difícil saber o que 
pensam os pretos!... 4 

Os de Caiá tinham feito todos os seus proteste de submissão, como contavam os 
que tinham aoompannado o comandante. Que tinham guardado a chalupa, porque pare- 
cm ter água aberta, e tinham tirado o que continha, para ver que consêrto preci¬ 
sava.... Que estava tudo guardado, e tudo entregariam. A tripulação estava ali de 
saude e bem alimentada. Sim, senhor; ali estava, podiam levá-la, estava compreen¬ 
dido. Enquanto o nano do GovSmo tomava oonta da ohalopa, e se preparava para 
a sua viagem, iam combinar com o prático, pessoa de confiança, a questáo da carga. 

Mas qnando procedíamos aos preparativos de partida para bordo, começando a 
rebocar a chalupa para o navio, apareceu o lndibriado prático, menospresado na sua 
missão diplomática, gritando qne o buscassem, porque o queriam matar por ter des- 
coberto a tramóia, e ter levado lá a gente do Q-ovêrno!.,. 

CAPÍTULO XII 

OS AMIGOS MANJACOS 

O resto da questão da chalupa, não o soubemos nós. Isso já não era connosco 
mas sim com as autoridades judiciais, pela queixa da casa prejudicada. 

-Ias pela malaadrice daqueles piratas, andámos nós três dias à procura da 
«Providência»! — diziam, troçando, os marinheiros. 


Eu, esqueci-me de dizer, que a tal chalupa, se chamava «Providência». Por si, 
bem pouca providência teve, para evitar o contra-tempo que sofreu, e o dos donos; 
e para se dar ao manifesto mais cedo, quando a procurávamos com tanto afã. Mas 
que a Providência nos assistiu, facilitando-nos a missão, no que tinha de mais espi¬ 
nhoso, fazendo-nos temidos quando éramos tão poucos, isso é que para mim não tinha 
dúvidas. Se não fosse a fé, como poderia o povo português ter a história de esforço 
que tem?!... Teria sido possível tantos feitos heróicos, sobre os quais fulge como 
estrela de primeira grandeza, a tarde espantosa de Aljubarrota ? I... 

Por isso eu tinha fé!... E com ela bem vincada na minha alma, eu nada 
receava!... Nas ocasióes em que as coisas se apresentavam com mau caris, eu con¬ 
tinuava sem receio por mira, sentindo-me como que banhado em fluidos protecto¬ 
res!... E por isso, estou absolutamente convencido, nunca uma bala teve sobrescrito 
para o meu corpo!... Nem bala, nem qualquer objecto contundente, pois tenho este 
aglomerado de nervos, ossos, e outros materiais que, cobertos pela pele, formam a 
minha figura, sem uma beliscadura! ... E que me parece ter razão na minha afirma¬ 
tiva, mostra-o o que vou coutar, 

O navio recebeu ordem para ir fazer o que poderíamos chamar um cruzeiro, lá 
para as bandas do Cacheu. Serviço de fiscalização, sem alvo definido, nem ponto de 
absoluto destino. Andar por lá, mirando e cheirando, como quem mostra que está 
vivo, e que vivo, para que vejam que existe e que serve para alguma coisa. Numa 
palavra: fiscalizar e vigiar. Que, com aquela gente, como já está bem compreendido, 
era necessário aparecer e mostrar vida!... Tanto mais que, quási só o nosso uavio, o 
podia fazer, de forma rasoável. E êle, um pouco mais graudinho que os outros, com 
uma melhor aparência, e melhor acção, estava mais indicado para tirar o efeito que 
era bem preciso. 

E por lá andámos, imponentes e desembaraçados. Oompreende-se que o meu 
plural, é nota forçada, porque quem andava imponente e desembaraçada, era a nossa 
«Honório Barreto», a lancha-canhoneira mais catita e airosa que a Guiné vira, e que, 
com as suas duas camarinhas, a do estado menor à pôpa e a do estado maior àvante, 
a sua bela máquina, que era um gosto ver funcionar, a sua espaçosa avenida de pas¬ 
seio, no spardeck, onde a ré e a vante as duas elegantes peças, eram como que motivo 
arquitectónico, não falando no desemperrado mastro, em cujo tope flutuava ao sabor 
da brisa, têda flamante, a flamula, que afirmava a sua qualidade guerreira, metia num 
chinelo, ou antes, em todos os chinelos possíveis, as outras pobres lanchas, caducas e 
inestéticas. 

Por lá andámos, pois, cumprindo a nossa missão de presença; subindo um pouco 
o Cacheu, mirando uma e outra margem, e pesquizando as suas reintrâncias traiçoei¬ 
ras e esquivas; virando e vindo por Bote, aos canais de Jata e Oaió, a ver como os 
manjacos se portavam; costeando Peoixe e Jata, as ilhas em que, quási todos os nos* 



sos remadores, tinham sido dados à vida, e que êles viam com manifesto agrado, vol¬ 
tando novamente a observar Caio, de tão recentes recordações, do pouca lisura e res¬ 
peito pelo alheio; não deixando, enfim, de tudo bem ver e observar. E embarcação 
ou dongo que aparecesse, era chamada à fala e preguntada sôbre : de onde vinha, 
para onde ia, que fazia ou tencionava fazer na sua derrota. E todos se apressavam a 
fazer as suas declarações, em que havia a mais manifesta inocência de procedimento 
e intenções. 

Nada, por ali não havia contrabando, nem moscambilha encoberta. Era tudo boa 
gente, na sua faina do mar. Ou iam para a pesca, mesmo sem redes; iam a tal ou tal 
ponto, ver se havia alguma carga de frete; ou andavam em passeio, pois eram mari¬ 
nheiros que só no mar se achavam bem. E como tudo isso era inocente, sem motivo 
plausível de censura, mandava-se qne seguissem o seu caminho, não dando motivo a 
perseguições ou castigo, ao que êles, com todos os protestos de acatamento o respeito 
pelo Govêrno, diziam ser: «Bom gente». 

Tudo parecia correr bem e sem motivo de preocupações, quando, entre Pecíxe 
e Jata, em nova volta, se deparou com um dongo que se encostava demasiado a 
terra, ao vex-nos surgir nas suas águas, Chamado à fala, os seus tripulantes encosta¬ 
ram decididamente à margem, encobrindo-se com o mato, e saltaram para terra, ocul¬ 
tando-se entre a abundante vegetação. O comandante, ante a estranha atitude, deve¬ 
ras inesperada, deu uns tiros altos, na sua direcção, para os amedrontar e chamar à 
obediência; mas os tunantes, sem razão alguma, ripostaram imedíatamente com uns 
poucos de tiros que vieram varar decididamente o navio, naquele momento passando 
preoisamente diante do sítio em que se emboscavam, e que, completamente aberto, 
sem resguardo algum, nos tinha expostos, como bonecos de pim-pam-pum, numa 
barraca de tiro. 

Eoi um reboliço, imediato e simultâneo a bordo, pois que tudo, sem consulta 
nem ordens especiais, correu ao que era lógico fazer. E uns tomaram as carabinas e 
cartuchame, outros corriam a preparar a descida dos escaleres, para parando o navio 
como era de supôr, largar imediatamente para terra a perseguir e prender os dís¬ 
colos, que tão inopinada e ilògicaraente haviam procedido. Nesta altura, já havia mais 
razão ainda para proceder pois que o mestre, aparecendo à porta da camarinha, vaci¬ 
lante, dizia a custo: — Estou ferido, rapazes! — caindo em seguida no convés. E 
enquanto uns, cora tudo pronto, esperavam as ordens do comandante, para agir como 
era natural, outros levantavam o mestre, (que já não era o Amaral) levando-o para o 
beliche, prontos para o socorro de que êle necessitasse. 

Neste momento, o comandante, descendo do spardeck, ao sentir o reboliço era 
baixo, apareceu junto de nós, e sustendo com um gesto, quanto poderíamos fazer era 
tal lance, foi primeiro verificar o estado do ferido, ao qual, sem mais demoras, cor¬ 
rendo à sua câmara, onde tinha a farmácia de bordo, fêz um penso provisório. Depois 


ainda silencioso, subiu novamente ao spardeck, mandou virar, pois que o navio no 
seu impulso continuara para diante, e mandou navegar directamente para Bissau, 
pois que o ferimento do mestre lhe dava cuidados e era preciso que mãos experien¬ 
tes o tratassem e olhos especializados o vissem, Então, voltando a baixo, mandou-nos 
desfazer os preparativos iniciados, dizendo: —Agora, o que há a tratar, é da vida 
daquele homem!... E lá se foi para junto dêle, a tentar compreender a gravidade do 
ferimento, a buscar atenuar aquêle mal, tão estúpido quanto imprevisto. 

Agora, as razões ou justificações do meu conceito, ao iniciar êste episódio. Quando 
seguíamos as peripécias do encontro do dongo, que estávamos bem longe de esperar 
tão funestas e complicadas, estávamos pelo convés, debruçados na amurada, qne, no 
nosso navio, e sem chapas, era apenas uma balaústrada: um talabardão ou guarnição 
de madeira, a correr horizontalmente como uma varanda, sôbre as cantoneiras de 
ferro que, ao alto, do convés sustinham o spardeck. Tudo aberto, como se compreende, 
completamente devassado, como tentei explicar quando me referi às chapas de com¬ 
bate, na nossa viagem ao Encoche, a entrar em ajuste de contas com os Balantas. 

Estávamos, pois, todos por ali, que a tarde era agradável, a navegação serena, 
e... os espectáculos poucos. Eu, bastante doente já, não trabalhava que as fôrças 
diminuíam de hora a hora, mas receando a influência perniciosa da cama, ia-me 
arrastando penosamente e conservava-me de pê nos últimos esforços da vitalidade 
vencida, E como tinha olhos e tudo dali me interessava, buscava distrair-me e ainda 
contemplar o que a viagem me facultava. Por acaso, estava em frente da camarinha, 
do estado menor, dentro da qual, sentado à mesa e encoberto com a ombreira da 
porta, estava o mestre, invisível por conseguinte. 

Pois as balas dos manjacos, quando tão estúpida e imprevistamente ripostaram 
aos tiros do comandante que os não alvejava, entraram pelo navio dentro e, alvejan¬ 
do-nos tão facilmente, pois que estávamos como disse, ali postos como que a ofere¬ 
cermo-nos ao seu disfrute, passando-me uma pela cara, a mim que estava tão visível, 
foi ferir o pobre mestre que estava encoberto e não era visto, quando parecia que a 
ombreira da porta o protegeria. Digam o que quiserem, pensem como lhes der na 
gana, que eu só posso sentir que a minha confiança na Providência me tem prote¬ 
gido até hoje. 

E voltando ao facto, só me resta dizer que navegando sem paragem se chegou a 
Bissau, onde o mestre foi visto e tratado por quem de direito, e depois seguindo para 
Bolama, recolheu ao hospital, acompanhado pelo humilde autor destas despretencio- 
sas linhas, que já então quási não era deste mundo. Mas os cuidados das abnegadas 
irmãs das caridade, dedicadas enfermeiras daquele hospital que tornam sofrível, con¬ 
seguiram que ao fim de algum tempo tivesse as fôrças necessárias para embarcar no 
paquete, do qual fiz as minhas despedidas a essa terra que deixava com saüdades, e 
a que voltaria com satisfação pelas suas belezas. 






\ E se o senhor Laudorset Simões lhe chama «Babel Negra», en só acho que o 

seja pela confusão das suas gentes, que pela linguagem não, porque afinal, eles enten¬ 
dem-se melhor uns com os outros, quando querem ou precisara, que nós com êles, e 
! muito menos quando não querem ser entendidos. 

Lisboa, 1 de Outubro de 1988. 
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«China, país da angústia», por Ruy Sanf Elmo— Parceria Pereira-Lisboa 

Ruy SanfElmo é o pseudónimo com que um magistrado colonial tem subs¬ 
crito algumas obras literárias. Tirando o romance Falhados , que, não sabemos 
porquê, o autor não inclui na lista das suas produções, ignoramos essas obras. 
Falhados tinha o interêsse de ser, senão nos enganamos, um dos primeiros 
romances inspirados pela África ou pela vida colonial, mas, para dizer a ver¬ 
dade, era escasso o seu valor. Não podemos avaliar a obra do autor no seu 
conjunto, pois desconhecemos os outros livros seus, os romances: Flôr de 
íarangeira, Má Sorte e A Sombra dos Mortos, e o volume de contos: Alma 
Rude. Aliás, supomos que nenhum desses livros é de literatura colonial, e só 
dessa espécie de obras podemos ocupar-nos nesta revista. 

O livro China, país da angústia é de 1938, mas tão pouco dele falou a 
imprensa que os leitores desta notícia talvez da sua publicação tenham pela 
primeira vez conhecimento. Mais uma vez se verifica a injustiça da nossa cri¬ 
tica (mais injusta ainda pelos seus silêncios do que pelos seus juízos), pois 
êste livro merecia bem a sua atenção, quer pela factura, quer pelo tema, quer 
peto que revela da China, quer pelo espírito que manifesta, isto é, pelo poder 
de compreensão e pela capacidade de simpatia do seu autor. . ^ 

Kakemonos, eis o sub-título desse livro, ou melhor, a designação que Ruy 
SantTImo dá aos seus contos sobre a vida e a alma dos chineses. O vocábulo 
iKakemonoi, embora não pertença à lingua chinesa, é vulgarmente empregado 
para designar a pintura em rolos, qner japonesa quer chinesa. E sao, de tacto, 
verdadeiras pinturas os nove contos que constituem êste volume. 

Nisso reside, talvez, o seu defeito, pois o autor, algumas vezes, esquece 
as exigências do género literário, quere dizer, aquela rapidez de acçao ou 
aquela intensidade dramática que são características do conto, para se entregar 
às descrições de paisagens ou de ambientes. Mas, pensando bem, o cr tico, 
que não pode ir além das intensões do autor, não tem o direito de censurar 
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Ruy SanfEímo pelo excesso de descritivo dos seus contos, pois que como 
«kakemonos», e não como contos, apresenta os capítulos do seu livro. 

O que importa dizer é que China, país da angústia, se não nos dá a ima¬ 
gem vasta e profunda que do povo ou dos ricos chineses nos oferecem os livros 
célebres da norte-americana Pearl Buck: Vento do Oriente, Vento do Ocidente 
e Terra Bendita, para só falar dos que estão traduzidos para a nossa língua, 
nem por isso deixa de nos fornecer uma ideia dessa raça extraordinária e de 
contribuir para que tenhamos por ela a grande admiração que merece. 

«Noite de angústia», por Castro Soromenho—Livraria Civilização-Pôrto 

Castro Soromenho estreou-se em 1938 com o livro Nhári—o drama da 
gente negra, que obteve, no ano passado, um dos prémios de literatura colo¬ 
nial que a Agência Geral das Colónias anualmente distribui e que, tantas vezes 
já, contribuiu para revelar verdadeiros escritores. Realiza-se êste ano o XIV. 0 
concurso, o que quere dizer que por treze vezes o Estado, por intermédio 
daquele organismo dependente do Ministério das Colónias, galardoou obras de 
literatura colonial e auxiliou escritores a essa literatura dedicados. Não se pode 
dizer, portanto, que não existe uma literatura dessa espécie e que o Estado não 
contribui para tornar possível o seu desenvolvimento. Sem o estímulo dos pré¬ 
mios, talvez muitos coloniais não se tivessem decidido a escrever. Não deve 
ser êsse o caso de Castro Soromenho, que é jornalista profissional, mas foi 
sem dúvida, aquela compensação que o levou a publicar, logo a seguir ao 
Nhárí, outro livro sobre «o drama da gente negra». 

Tal como o anterior, êste novo livro de Castro Soromenho tenta o que 
ainda ninguém conseguiu completamente, se exceptuarmos, talvez, Guilher- 
mina de Azeredo, ou seja, dar os dramas dos negros, não como o branco os 
pode ver mas como os descreveria quem pudesse estar dentro da alma dos 
negros e sentir como eles. Dizemos: «estar dentro» e não: «penetrar na alma 
dos negros», porque o ficcionista só dá inteira rialidade psicológica às perso¬ 
nagens dos seus livros quando esteve, de facto, dentro delas, e não quando 
penetrou, simplesmente, nelas, isto é, quando partiu de fora para dentro, por 
mais aguda que seja a sua faculdade de penetração psicológica. Quanto aos 
negros, de mentalidade tão diferente da nossa, a dificuldade antolha-se-nos 
quási insuperável. A verdade é que, mesmo no caso de Castro Soromenho, 
que parece conhecer muito bem o gentio da Lunda, a impressão que temos, 
ante as falas dos negros e as suas reflexões, é de que o autor branco, o euro¬ 
peu, está sempre presente. Mais ainda: sentimos sempre o esforço do autor 
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para nos convencer de que aquilo é assim mesmo, que é verdade o que põe na 
bôca das personagens ou os pensamentos que lhes atribui. Talvez só por saber¬ 
mos que, sendo branco, e havendo uma impossibilidade de identificação abso¬ 
luta do homem europeu com o negro africano, o autor não podia nunca viver 
os sentimentos das suas personagens... Sim, talvez só por isso, e não por 
inhabilidade do escritor. Mas não importa a razão, e sim o resultado. 

Descontando o que é do domínio das impossibilidades, êste romance: 
Noite de angústia, manifesta autênticas qualidades de escritor. Logo de início, 
como era necessário, consegue Castro Soromenho despertar no leitor um senti¬ 
mento angustioso. O pavor da escrava Ivenga na noite é muito bem dado. E 
logo nessa cena a atmosfera do livro se desenha, nestas palavras: «Ela só se 
amedrontou com a voz da noite, porque a noite fala à gente da sua raça com a 
voz misteriosa que o vento trás do mundo dos mortos b 

Mas esta secção tem apenas por fim indicar a leitura dos melhores livros 
inspirados pelas Colónias. Para que os leitores de O Mundo Português leiam 
a Noite de angústia, bastará, certamente, o que dissemos. 
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para todo o género 
de construções e ca¬ 
nalizações, co nsultar 
sempre a: 


Corporação Mercahtil ortuguesà, [i®. 

TELEGRAMAS: «LUSALITE» — LISBOA — RUA DE S. NICOLAU, 123 


CHÁPÁS 

onduladas 
pera telhados, 
..... lisas para 
tabiques, tetos , etc. 














Lompanma v^olonial de iNavegaçao 

SERVIÇO DE CARGA E PASSAGEIROS 

Carreira rápida da Cosia Oriental 

Saídas de Lisboa no 2.° sábado de cada mês, pelos 12 horas, com 
escala pors Funchal, S. Tomé, Zaire, Luanda, Pôrto Amboim, Lobilo, Mossâme- 
des, lourenço Marques, Beira e Moçambique, e para os demais porlos da Cosia 
Ocidental e Oriental, sujeito a baldeação em Luanda ou lourenço Marques. 

Carreira rápida da Costa Ocidental 


Saídas de Lisboa no 3.° sábado de cada mês, pelas 12 horas, com 
escala por : S. Vicente Praia, Príncipe, S. Tomé, Ambriz, Luanda, Pôrto Amboim, 
Novo Redondo, Lobito e Benguela, e demais portos da Costa Ocidental, sujeito a 
baldeação em Luanda. 

Carreira da Guiné 

Saídas de Lisboa de 40 em 40 dias, pelas 12 horas, com escala por: 
Funchal, S. Vicente, Praia, Bissau e Bolama. 


LISBOA 

Rua Instituto Vugilia Matihatto, 

(à Rua da Alfândega) 

TELEF. 20052 


ESCRITÓRIOS: 


PORTO 


UtÍAfiU D '• 


TELEF. 2342 




É um documentário precioso 
que o talentoso autor soube, 
com arte, pôr ante nossos 
olhos. Nêle se sente vibrar, 
num ritmo alucinante, a alma 
enigmática dos filhos do Ce¬ 
leste Império, por vezes 
cruel, mas sempre poética! 


Vende-se em tôdas es livrarias e 
na Rua Almirante Pessanha, 3 e 5 
(Carmo), Lisboa - Telefone 27956 

SOCIEDADE INDUSTRIAL 
DE TIPOGRAFIA, LDA. 

H Remetemos para todo o conti¬ 
nente, ilhas e colónias, ao preço 
de 10$00, acrescido dos portes. 


Sociedade Anónima Concessionária 
da Refinação de Petróleos em Portugal 


S. A. R. L 


(concessionária do Eslado por 20 #ft0s 



Capital Esc.15:000.000$00 sendo um terço subscrito pelo Estado 

Resenatirios tom a capa cidade da 50 , 000 - 

Produção de gazolina de: 

A V I A Ç Wj UI RI $ M 0 


Petróleo para: HÉftnação / Tractores 

Wbite-spirit, G^fê^llbil, Óleos lubrificantes, Àsfaltos 
Capacidade de\fíigdução 700 toneladas por dia 

Refinarji!".fiüMas Rolas ■ Cabo Ruivo * Telef. 38-052 e 38-220 




SEDE: RUA DO ALECRIM, 57 - LISBOA 

TELEGRAMAS: SAC0R-LISB0A TELEF0HES: 28035 a 28039 


































































